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SEU CARNAVAL NA 

BARREIRA DO 
INFERNO, QUE 
AERONÁUTICA 

PREPARA

POLÍCIA PRENDE 
COMERCIANTE EM 
CAICÓ ACUSADO DE 
SER O MANDANTE 
DA MORTE DO 
JORNALISTA
F. GOMES

IVAN CABRAL

MINISTRA ADMITE 
MANDAR DE VOLTA 
VERBA DA CULTURA 
QUE FOI RECUSADA

CASA NA PRAIA COM 
SERVIÇO 5 ESTRELAS

CRUZEIRO GOLEIA, 
WALLYSON FAZ DOIS 
E É ARTILHEIRO DA 
LIBERTADORES

A ARTE
SEMPRE VIVA
DO BORDADO 
A técnica não é nova, mas hoje são raros 
os artistas que trabalham com o ponto 
de cruz. Aos 71 anos, a bordadeira Maria 
José Carvalho faz a primeira exposição.

A ministra da Cultura Ana Hollanda 
disse ontem que vai agilizar os 
procedimentos para que a verba 
da Cultura devolvida pelo governo 
passado seja realocada para o RN.

Projeto de resort em Cotovelo une 
residência de praia com serviço 
de hotel cinco estrelas. Gerente da 
construtora Cyrela, Renée Garófalo, 
diz que empresa prioriza o respeito 
ao meio ambiente.
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/ FELIPE CAMARÃO /  QUASE SEIS MESES DEPOIS DE SEREM TRANSFERIDOS, OS MORADORES DA ANTIGA FAVELA DO FIO VEEM SEUS PROBLEMAS 
AUMENTAREM; AS CASAS AGORA SÃO DE ALVENARIA, MAS SEM JANELAS OU PORTAS: SOBRA LIXO, FALTAM SERVIÇOS E A VIOLÊNCIA AUMENTOU

UNIVERSIDADE 
INAUGURA 
ESCOLA DE 
SAÚDE

11 UNP

UnP inaugura Escola de 
Saúde e Hospital Simulado. 
Investimento de R$ 15 
milhões traz tecnologia de 
primeiro mundo. 

 ▶ Simulação mostra como estudantes da área de saúde devem agir na hora de atender vítimas de acidentes
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APÓS NEGOCIAÇÕES FRUSTRADAS en-
tre prefeitura e professores, a gre-
ve na rede municipal de ensino ga-
nhou um capítulo inusitado. A pre-
feitura entrou com uma ação cível 
solicitando que o Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte (TJRN) 
decrete a ilegalidade da greve. Para 
ter as reivindicações atendidas, o 
Sindicato dos Professores-Sinte/
RN fez o mesmo e solicitou à justi-
ça a legalidade do movimento, ini-
ciada no último dia 14.

Na ação, que está sendo apre-
ciada pelo desembargador Virgílio 
Fernandes, a prefeitura solicita ain-
da que os professores voltem ime-
diatamente às escolas, podendo so-
frer penalidade com aplicação de 
multa diária de R$ 10 mil, em caso 
de descumprimento. A última pro-
posta da prefeitura oferecia um rea-
juste de 10,29% nos salários dos pro-
fessores, que exigem um aumen-
to de 15,29% de acordo com a lei 
(6.129, de 15 de julho de 2010) assi-

nada e sancionada pela prefeita Mi-
carla de Souza. “Sabemos que estão 
cobrando o que é legal, que eles têm 
o direito de serem bem remunera-
dos pelo importante trabalho que 
desenvolvem, mas o município não 
tem condições de pagar esse valor, 
até porque esbarramos numa lei fe-
deral que está acima das leis do mu-
nicípio”, explicou a secretária muni-
cipal educação, Adriana Trindade 
se referindo à Lei de Responsabili-
dade Fiscal. De acordo com a secre-
tária, o percentual oferecido é o má-
ximo que o município pode pagar.

O começo das aulas nos Cen-
tros Municipais de Ensino Infantil-
CEMEI’s ainda não foi prejudica-
do, já que houve uma prorrogação 
para o dia 14 de março. No entan-
to, as aulas nas escolas municipais 
de Natal estão paralisadas em 60% 
das escolas, com o início do ano le-
tivo prejudicado.

Mas o pedido de ilegalidade ofi -
cializado na justiça pela prefeitu-

ra não intimidou o movimento. A 
presidente do Sinte, Fátima Car-
doso criticou a ação da prefeitura: 
“Isso não é jeito de ela [a prefeita] 
dialogar. Ela deveria estar pagando 
as contas dos trabalhadores e cum-
prindo a lei que ela assinou. Por isso 
estamos entrando com o pedido de 
legalidade do nosso movimento”, 
declarou a dirigente.

Fátima ressalta que, além do 
descumprimento da lei, há ainda 
os problemas de infraestrutura nas 
escolas e os contratos de aluguéis 
e de transporte escolar não pagos. 
Ela reafi rma que a reposição sala-
rial reivindicada é irreduzível, uma 
vez que corresponde ao que está 
aprovado na lei.

Como a preocupação no mo-
mento é fazer a prefeitura atender 
às solicitações, a categoria ainda 
não planejou como repor os dias 
as aulas, mas a presidente garan-
tiu que, a exemplo do ano passado, 
isso deve ocorrer.

A JUÍZA DA 1ª Vara da Fazenda Pú-
blica da Comarca de Natal, Valéria 
Maria de Lacerda Rocha, determi-
nou ontem a suspensão imediata 
da implantação e operação do ser-
viço de inspeção veicular, seguin-
do uma proposição do Ministério 
Público. 

Assim, os proprietários de ve-
ículos incluídos na frota-alvo do 
Plano de Controle de Poluição Vei-
cular – PCPV e do Programa de 
Inspeção e Manutenção de Veícu-
los em Uso – I/M do Rio Grande 

do Norte não serão submetidos à 
inspeção veicular e à implantação 
do selo de fi scalização, bem como 
ao pagamento de quaisquer valo-
res a este título até o julgamento 
fi nal desta ação.

Maria Lacerda Rocha deter-
minou também que o Consórcio 
Inspar (empresa responsável pela 
inspeção veicular em todo o esta-
do) efetue a devolução do paga-
mento das tarifas recebidas a títu-
lo de inspeção veicular e pelo selo 
obrigatório. 

Os valores devem ser corrigi-
dos com juros legais, devendo pro-
mover ampla divulgação durante 
as duas semanas seguintes à pu-
blicação da decisão, nos três jor-
nais de maior circulação no Esta-
do, avisando o dia, local e horário 
de recebimento.

O valor cobrado pela Inspar 
para realizar os testes seria de R$ 
68,90. A lei 9.270, aprovada no ano 
passado pela Assembleia Legis-
lativa determinou a inspeção, se-
guindo a resolução 418 do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama). A resolução objetiva di-
minuição da emissão de gases po-
luentes dos veículos, evitando a 
contaminação atmosférica.
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FOLHAPRESS

ASSIM COMO FEZ contra o Estu-
diantes (ARG), o atacante Wally-
son novamente marcou dois gols 
e ajudou o Cruzeiro a golear por 
4 a 0 o Guaraní (PAR), na noite de 
ontem, em Sete Lagoas, pela se-
gunda rodada do Grupo 7 da Taça 
Libertadores. 

Com a vitória, que ainda con-
tou com os gols de Farias e Th iago 
Ribeiro, o time mineiro chegou aos 
6 pontos, na liderança da chave, 
depois de ter feito 5 a 0 nos argen-
tinos. Já o time do Paraguai perma-
neceu sem pontuar - perdeu a es-
treia para o Tolima por 1 a 0. 

O Cruzeiro teve muitas difi -
culdades de se infi ltrar na retran-
ca que o time paraguaio armou 
na frente de seu goleiro. Os meias 
Roger e Montillo pouco “aparece-
ram” no jogo e não acionaram os 
atacantes Wallyson e Wellington 
Paulista. 

Desorganizado, o time minei-
ro ainda permitiu aos paraguaios, 
que vieram com uma proposta to-
talmente defensiva, de se arrisca-
rem ao campo de ataque. Assim, os 
visitantes quase abriram o placar 
logo aos 9min, quando o centroa-
vante Escobar, de peixinho, acer-
tou a trave direita do gol de Fábio. 

Mesmo com este cenário, a 
equipe da casa encontrou o gol an-
tes do intervalo, graças a uma jo-
gada de bola parada. Aos 30min, 

após cobrança de escanteio, a de-
fesa paraguaia cortou mal, e Wally-
son chutou a bola de primeira den-
tro da grande área para fazer 1 a 0. 

Com a vantagem no placar, o 
Cruzeiro voltou com mais vonta-
de para o segundo tempo e pres-
sionou a equipe paraguaia desde 
os primeiros minutos. No entan-
to, para atrapalhar ainda mais o 
toque de bola mineiro, a etapa fi -
nal foi disputada em boa parte sob 
forte chuva. 

Com isso, o campo fi cou “pe-
sado” e os donos da casa começa-

ra a abusar das bolas alçadas para 
a grande área adversária. Assim, o 
técnico Cuca promoveu a entrada 
de Farias no lugar de Wellington 
Paulista para tentar ganhar mais 
‘presença’ neste tipo de jogada. 

Porém, foi pelo chão que a 
equipe mandante chegou ao se-
gundo gol. Aos 18min, após cruza-
mento rasteiro de Montillo, nova-
mente Wallyson dominou a bola 
sozinho na pequena área e, na sa-
ída do goleiro Aurrecochea, am-
pliou a vantagem cruzeirense. 

Ao deixar o gramado, subs-

tituído por Dudu, o artilheiro da 
Libertadores, com quatro gols, 
foi bastante aplaudido. “Graças a 
Deus, estou numa fase muito boa. 
Agora, é manter os pés no chão e 
continuar jogando do jeito que es-
tou jogando”, disse Wallyson.

No fi nal, aos 40min, Farias es-
corou chute cruzado de Dudu na 
pequena área e fez o terceiro. Qua-
tro minutos mais tarde, Th iago Ri-
beiro, que havia acabado de entrar 
na partida, chutou forte de fora da 
área e selou a segunda goleada mi-
neira na competição. 

DEITA E ROLA

/ LIBERTADORES /  ATACANTE FEZ MAIS DOIS 
CONTRA O GUARANI/PAR E ABRIU CAMINHO 
PARA A GOLEADA DO CRUZEIRO POR 4 A 0

 ▶ Wallyson sofre falta da zaga paraguaia: atacante potiguar já tem quatro na Libertadores

 JULIANA FLISTER / VIPCOMM

UMA DAS MAIS importantes par-
cerias do futebol local foi fecha-
da ontem entre a Ambev (através 
da marca Brahma Fresh), cerve-
jaria líder de vendas no país, o 
ABC e o América Futebol Clube. 

Os valores contratuais acer-
tados estão protegidos por cláu-
sulas de sigilo (o que impede de 
certifi car se se trata da principal 
ação de marketing esportivo no 
Rio Grande do Norte) e o tempo 
de duração da parceria é de dois 
anos. 

Em linhas gerais, o que foi di-
vulgado sobre o acordo entre a 
empresa e os dois times é a exibi-
ção das marcas da Brahma Fresh 
nas placas das sedes e dos está-
dios dos dois clubes; exclusivi-
dade da venda das bebidas Am-
bev durante as partidas entre os 
rivais; melhorias nos centros de 
treinamento (os clubes não de-
fi niram ainda quais são); ações 
promocionais e a utilização da 
marca da cerveja e dos clubes na 
confecção de materiais promo-
cionais para os torcedores. 

Nenhum dos dois times terá 
a marca da cerveja estampa-
da em suas camisas, o que livra 
o ABC de ter a cor vermelha em 
seu uniforme. 

O presidente do América, 
Clóvis Emídio, chamou a assina-
tura dos contratos de “iniciativa 
importantíssima” e ele conside-
ra porta de entrada para outras 
grandes empresas apostarem no 
futebol potiguar. 

Já Rubens Guilherme, pre-
sidente do ABC, afi rmou que a 
aposta da Ambev no futebol lo-
cal será “um agente multiplica-
dor de negócios”. “Qualquer em-
presa que quer fi car na vitrine 
tem de investir no futebol, pois 
ele é o divertimento mais acessí-
vel à população.” 

Segundo o diretor comercial 
da Ambev no estado, Weverton 
Costa, o objetivo da ação com a 
Brahma Fresh é “valorizar as pai-
xões locais, como a vaquejada, o 
forró e os principais times do es-
tado. O ganho principal ganho é 
do torcedor”, conclui Costa.

 ▶ Wevertom com os presidentes e diretores de marketing de ABC e América

TIAGO LIMA / NJ

AMÉRICA E ABC GANHAM 
APOIO DE CERVEJARIA

/ MARKETING /

WALLYSON

Professores e Prefeitura: 
ação contra ação

/ GREVE /

JUSTIÇA CONFIRMA FIM 
DE INSPEÇÃO VEICULAR

/ INSPAR /
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/ AUDIÊNCIA /  UM DIA DEPOIS DE RECEBER GARANTIAS 
PARA O AEROPORTO DE S. GONÇALO, ROSALBA CIARLINI 
CONSEGUE APOIO DO GOVERNO FEDERAL PARA 
IMPLANTAR FESTIVAL DE CULTURA DE NÍVEL NACIONAL

GERALDO GURGEL
ESPECIAL DE BRASÍLIA

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni (DEM) apresentou ontem em 
Brasília, durante audiência com a 
Ministra da Cultura, Ana Hollan-
da, um projeto para transformar 
o mês de agosto, já a partir deste 
ano, em um grande festival de cul-
tura popular e potiguar. 

Inicialmente, o festival seria di-
recionado para a cultura local e re-
gional, mas com o tempo, a ideia 
da governadora é transformar o 
festival, em Natal, em um evento 
internacional para incentivar a cul-
tura e alavancar o turismo durante 
o período da baixa estação no Rio 
Grande do Norte.

O festival abrangerá todas as 
manifestações da cultura popular, 
do folclore ao artesanato e culiná-
ria locais, explicou a secretária de 
Cultura do Rio Grande do Norte, 
Isaura Rosado, que acompanhou 
a governadora durante o encontro 
com a ministra. 

A ministra se mostrou recepti-
va ao projeto da governadora, mas 
foi cautelosa ao garantir o apoio fi -
nanceiro pedido por Rosalba dian-
te do corte no Orçamento Geral da 
União, já contingenciado pela pre-
sidente Dilma Rousseff . 

A governadora não apresentou 
valores, mas diante da sugestão da 
ministra de recorrer a Lei Rouanet 
de Incentivo à Cultura, decidiu re-
alizar o festival de 2011 com as di-
mensões e os recursos que forem 
aportados pelo MinC, o patrocí-
nio da iniciativa privada e recursos 
próprios do estado. 

“Vamos fazer dentro do que for 
possível”, declarou Rosalba, ofi cia-
lizando o convite para a ministra 
Ana Hollanda abrir o festival. A go-
vernadora disse ainda que sentiu 
receptividade da ministra já nesse 

primeiro contato, apesar das limi-
tações fi nanceiras do ministério.

CONVÊNIOS
Ainda durante a audiência, 

a governadora pediu a ministra 
Ana Hollanda para que os convê-
nios do ministério com a Funda-
ção José Augusto, cancelados no 
fi nal da gestão passada, fossem 
revistos. 

Os convênios que já haviam 
sido celebrados ou estavam em 
andamento, somavam R$ 7,7 mi-
lhões, incluindo-se a contraparti-

da do governo do estado. A falta da 
contrapartida, teria sido o princi-
pal argumento do então presiden-
te da FJA, Cispiniano Neto, para 
solicitar o cancelamento dos pro-
jetos de cultura do estado em par-
ceria com o MinC.

A reforma da biblioteca Câma-
ra Cascudo, no valor de R$ 1,5 mi-
lhão e outras 50 novas bibliotecas 
com investimento de R$ 2,7 mi-
lhões também estão entre os con-
vênios que deverão ser reavaliados 
pelo MinC, prometeu a ministra 
Ana Hollanda.

A governadora, assessorada 
pela secretária Isaura Rosado, ain-
da solicitou a manutenção dos re-
cursos previstos para: a Escola de 
Música do Instituto Waldemar de 
Almeida (R$ 151 mil); Encontros 
de Bandas de Música (R$ 200 mil), 
Encontros de Cultura Popular (R$ 
300 mil) e para a aquisição de uma 
Carreta-palco (R$ 200 mil), emen-
da da deputada federal Fátima Be-
zerra (PT). “Isso é investimento. A 
nossa contrapartida é alta, mas a 
governadora volta os olhos para a 
cultura”, declarou a secretária de 

cultura, Isaura Rosado sobre a re-
tomada dos projetos com a parti-
cipação do estado. 

“Queremos fazer do Rio Gran-
de do Norte uma referência em 
cultura popular”, disse a governa-
dora à ministra Ana Hollanda, so-
licitando a liberação dos recur-
sos para os demais Pontos de Cul-
tura do estado. “De minha parte 
vou agilizar os projetos que já es-
tão com os recursos assegurados 
e tentar retomar os que estão em 
andamento ou foram cancelados”, 
assegurou a ministra. 

Durante o encontro, a mi-
nistra Ana Hollanda, aprovei-
tou para esclarecer o corte das 
emendas dos integrantes da 
bancada federal do Rio Grande 
do Norte ao Orçamento Geral 
da União deste ano. No total fo-
ram contingenciados pela presi-

dente Dilma Rousseff , R$ 8,4 mi-
lhões em emendas do MinC des-
tinadas aos projetos culturais 
do Rio Grande do Norte.

O maior corte foi feito nas 
emendas do deputado Rogério 
Marinho (PSDB) que teve duas 
emendas canceladas no valor de 

R$ 3, 4 milhões e de R$ 300 mil. 
O segundo maior corte, de R$ 2 
milhões, foi contra uma emenda 
da então senadora Rosalba Ciar-
lini (DEM) que fi caria sob a res-
ponsabilidade do suplente Gari-
baldi Alves (PMDB). A deputa-
da Sandra Rosado (PSB) sofreu 
o terceiro maior corte vincula-
do ao MinC e ao Rio Grande do 
Norte. Quatro emendas da de-
putada, totalizando R$ 1,8 mi-
lhão, também foram canceladas 
no OGU de 20011. Quatrocentos 
mil reais destinados para pro-
jetos culturais potiguares pelo 
então senador Garibaldi Filho 
(PMDB) também foram contin-

genciados no OGU. Outra emen-
da de R$ 300 mil, da deputada 
Fátima Bezerra (PT) e duas do 
deputado Fábio Faria (PMN), to-
talizando R$ 200 mil, também 
foram retiradas do Orçamento 
Geral da União de 2011.

Durante a audiência da go-
vernadora Rosalba Ciarlini com 
a ministra Ana Hollanda, o mi-
nistro Garibaldi Filho (PMDB), 
da Previdência Social e a depu-
tada Sandra Rosado (PSB), co-
ordenadora da bancada federal 
do Rio Grande do Norte, tam-
bém se fi zeram presentes ao 
encontro. 

Várias vezes a ministra recor-

reu ao colega ministro para jus-
tifi car a difi culdade fi nanceira 
do MinC e também pediu apoio 
ao ministro Garibaldi Filho para 
ajudá-la a concretizar o pleito 
da governadora Rosalba em prol 
da cultura potiguar. “Ela merece 
todo o apoio nosso e da banca-
da do Rio Grande do Norte”, dis-
se Garibaldi, que se comprome-
teu a levar, junto com a ministra 
Ana Holanda, o pedido de apoio 
para o evento à Petrobras. 

O ministro disse ainda que a 
governadora tem todas as condi-
ções de fazer no plano estadual o 
que já fez pela cultura local quan-
do foi prefeita de Mossoró. “Ela 

tem demonstrado muita garra e 
projetos viáveis”, concluiu.

A coordenadora da bancada 
federal do Rio Grande do Norte, 
Deputada Sandra Rosado (PSB), 
lembrou que defender o Rio 
Grande do Norte é uma luta su-
prapartidária. “Estamos traba-
lhando pelo meu Estado e para 
isso fomos eleitas”, lembrou 
Sandra, sempre se apresentando 
como coordenadora da bancada 
e não apenas como deputada e 
opositora da governadora na po-
lítica local. “Estamos prestando 
o nosso apoio para um trabalho 
consistente em defesa da cultura 
popular do RN”, disse. 

MINISTRA 
ESCLARECE CORTES 
NO ORÇAMENTO

 ▶ Acompanhada do senador Garibaldi Filho e da deputada Sandra Rosado, governadora Rosalba Ciarlini apresenta projeto à ministra Ana Hollanda (dir)

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

EM SUA PRIMEIRA medida após re-
tomar o processo da Operação 
Impacto, o juiz da 4ª Vara Crimi-
nal, Raimundo Carlyle, deu um 
prazo de cinco dias para o ban-
co ABN AMRO/Santander en-
viar os extratos das contas-pou-
pança dos vereadores Adenú-
bio Melo (PSB) e Dickson Nasser 
(PSB), ambos réus. 

Carlyle explicou que o pro-

cesso encontra-se na reta fi nal 
e que terminada essa última di-
ligência, os 10 volumes da ação 
serão encaminhados ao autor, o 
Ministério Público, para a elabo-
ração das alegações fi nais. 

Apesar de ser determinado 
que o MP tenha cinco dias para 
apresentar as alegações fi nais, o 
juiz explicou que o tempo é pou-
co para análise do processo in-
tegralmente. “O tempo deverá 
ser estendido pelo volume do 
processo”, declarou.

“Terminado isso, será en-
caminhado aos defensores e aí 
termina o processo com o jul-
gamento. Não há previsão, por-
que como são muitos acusados 
pode ser que alguém demore a 
apresentar as alegações fi nais”, 
complementou.

Ele assegurou que já foi en-
cerrado o período de apresen-
tação de provas e oitivas dos 21 
réus. O andamento do processo 
havia estacionado por quase um 
ano desde que réus no processo 

como o vereador Júlio Protásio 
(PSB) e o ex-vereador Edson Si-
queira ocuparam cargos que de-
ram foro privilegiado a eles e ao 
resto dos acusados. A ação vol-
tou ao juiz no início da semana.

Durante o período que tra-
mitou com foro privilegiado, no 
Tribunal de Justiça, os desem-
bargadores Amilcar Maia, Os-
valdo Cruz, Amaury Moura So-
brinho, Caio Alencar, Dilerman-
do Mota, João Rebouças, Ader-
son Silvino, Cláudio Santos, 

Judite Nunes e juiz convocado 
Jarbas Bezerra alegaram suspei-
ção para tratar da ação.

A Operação Impacto foi de-
fl agrada em 2007, pela Polícia 
Federal, e investiga um supos-
to esquema de compra de votos, 
na Câmara Municipal de Natal, 
durante a votação da revisão do 
Plano Diretor da cidade (PDN). 

Foram acusados de integrar 
a suposta fraude os ex-verea-
dores Edson Siqueira, Emilson 
Medeiros, Geraldo Neto, Rena-

to Dantas, Aluísio Machado, Ed-
son Siqueira, Salatiel de Souza e 
Sid Fonseca; e os vereadores Di-
ckson Nasser, Adão Eridan, Ade-
núbio Melo, Aquino Neto, Edi-
van Martins, Julio Protásio e Bis-
po Francisco de Assis. 

Também são réus no proces-
so Klaus Charlie, Francisco de 
Assis Jorge Souza, Hermes Soa-
res Fonseca, Ricardo Abreu, José 
Cabral Pereira Fagundes, João 
Garcia Hernandes e Joseilton 
Fonseca da Silva.

NO GATILHO

MAIS UM
PROJETO

QUEREMOS 

FAZER DO RIO 

GRANDE DO 

NORTE UMA 

REFERÊNCIA 

EM CULTURA 

POPULAR. 

VAMOS FAZER 

DENTRO DO 

QUE FOR 

POSSÍVEL”

Rosalba Ciarlini
Governadora

Juiz manda banco enviar extratos
de vereadores acusados de corrupção
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VIAGEM PRIVADA
No encontro de Sergipe, a pre-

sidente Dilma Roussef não deu ne-
nhuma demonstração à governa-
dora Rosalba Ciarlini que preten-
de passar o carnaval no Rio Gran-
de do Norte.

Assim mesmo, do lado da Ae-
ronáutica é visível a preocupação 
de dar uma melhorada no Hotel 
de Trânsito da Barreira do Inferno, 
onde a presidente poderá fi car no 
período momesco.

LUTA DIFÍCIL
Mesmo com a folgada maio-

ria do governo no Senado, o sena-
dor José Agripino empunha a ban-
deira do salário mínimo maior na 
apreciação da matéria que vai hoje 
a Plenário: “O governo é mal gasta-
dor haja vista a nossa dívida inter-
na chegando a R$ 2 trilhões. Nun-
ca se viu uma quatidade de gas-
tança pior. Está gastando mal o 
dinheiro do povo, está sendo obri-
gado a contrair dívidas, sacrifi can-
do a sociedade. Se não aprovar-
mos o valor de R$ 560, a culpa será 
da má gastança do governo.

SUCESSO EUROPEU
A norte-rio-grandense Fernan-

da da Miranda, 24 anos, faz suces-
so na Europa, ao lado do seu na-
morado, Pinto da Costa, 73 anos, 
Presidente do Futebol Clube do 
Porto, com quem havia passado o 
último reveillon aqui no Estado. O 
time de Pinto, onde joga o brasilei-
ro Hulk, está no ponta da tabela do 
campeonato português

O tablóide português Record 
abriu, segunda-feira,  uma página 
inteira para mostrar o sucesso de 
Fernanda em Sevilha onde o Porto 
se apresentou pela copa européia.

VOTO VENCIDO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni foi voto vencido, na reunião dos 
Governadores do Nordeste sobre a 
recriação da CPMF. Foi com o voto 
de Rosalba no Senado que o bra-
sileiro deixou de pagar mais esse 
imposto. E não foi por estar no 
exercício do Executivo que ela es-
queceu a coerência.

FRANKSTEIN MUNICIPAL
Desde a divulgação do resultado da elei-

ção de 3 de Outubro que a prefeita Micarla 
de Souza tem anunciado – com diferentes 
nomes – uma reforma do seu secretariado, 
adequando-o a uma nova realidade política 
que saiu das urnas, bastante diferente da que 
imaginava quando patrocinou as candidatu-
ras frustradas do marido e da irmã.

Pelo que foi registrado no noticiário, fi ca 
patente que a Prefeita pretende conquistar a unanimidade, uma meta impossível 
de ser conseguida num regime democrático. Sem esquecer a realidade de quem 
teima em punir quem busca a unanimidade e termina sem conseguir a maioria, 
que é soberana em qualquer tipo de disputa democrática.

Nas poucas vezes que falou sobre o assunto, nossa alcaidessa tem dito e 
repetido que sua prioridade é a gestão e que sua busca é por nomes capazes 
de melhorarem a performance de sua administração, que apareceu muito mal 
na foto realizada pelas pesquisas que revelaram a avaliação do natalense sobre 
o governo municipal.

Mas, mesmo assim, nos contatos mantidos tem buscado um reordenamen-
to de suas alianças políticas. Com uma novidade nessa matéria, que é a aliança 
pela metade.

O PMDB fornece o exemplo mais eloqüente dessa meia aliança. Dois indi-
cados de uma banda do partido – Dâmocles Trinta e Elizabeth Thé – fi carão com 
as Secretarias de Obras e da Mobilidade Urbana, enquanto a maioria da bancada 
na Câmara Municipal sinaliza com uma posição de “independência”, quando 
não de franca oposição.

Outros grupos estão sendo contactados com diferentes reações, da repulsa 
pura e simples, a inesperadas reaproximações. Nenhuma como o vazamento do 
convite ao ex-deputado Cláudio Porpino, representante da fi na fl or do wilmismo que 
– pelo que está sendo tido – está pronto para se integrar na equipe da Prefeitura.

O fechamento das negociações já sofreu uns três ou quatro adiamentos, so-
bretudo pela possibilidade da adição de mais um grupo, independente de qual-
quer princípio de afi nidade política ou administrativa. Sem esquecer que um lu-
gar no secretariado da prefeita Micarla de Souza é posto de alta rotatividade, algo 
parecido com a instabilidade que o América vinha oferecendo aos seus treina-
dores de futebol, mas, que a atual diretoria pretende – em boa hora modifi car.

Até a próxima sexta-feira deve sair o anúncio do novo Secretariado. A ele 
está confi ada a difícil missão de modifi car o julgamento da população de Natal 
ao longo de dez meses. Para disputar a reeleição com alguma possibilidade, 
Micarla só tem dez meses para sair de um negativo de 70% para um positivo 
superior a 30%. Esse foi o limite mínimo dos governantes que tiveram êxito na 
última campanha na busca da reeleição. 

Mas a criação de um Frankstein político-administrativo não parece a melhor 
opção para o objetivo ser alcançado.

 ▶ Zé Agripino e Henrique Alves 
acompanharam a prefeita Marília Dias, 
ontem, numa audiência na presidência 
do TRF da 1ª Região. Royalties de 
Macaíba.

 ▶ O deputado Agnelo Alves retoma sua 
colaboração semanal na Trinbuna do 
Norte. Voltou bem, escrevendo sobre o 
governador Dix-sept Rosado.

 ▶ Pelas contas da Caixa Econômica 

faltaram só 100 unidades para completar 
a meta de construção de 17.300 da 
Minha Casa Minha Vida, nos últimos dois 
anos.

 ▶ As jornalistas Janny Damas e Marília 
Graziella assumem a assessoria de 
imprensa da griffe Avohai.

 ▶ O pagamento de fevereiro do 
funcionalismo público estadual está 
programado para segunda-feira.

 ▶ Parece que foi ontem, mas, o Jeep 
Clube já tem 27 anos. Que transcorre no 
dia de hoje.

 ▶ Mais um sanfoneiro que pinta como 
candidato a Prefeito: Dorgival Dantas, em 
Olho d´Água do Borges.

 ▶ Aliança política PT-DEM, no Distrito 
Federal. Os dois Deputados Distritais do 
DEM indicaram dois administradores 
regionais no Governo Agnelo Queiroz.

 ▶ Para um especialista em telefonia, 
os investimentos anunciados pela TIM, 
chegarão ao usuário, no mínimo, em 
quatro meses.

 ▶ A torcida tricolor vê com 
preocupação a partida de hoje contra o 
Nacinal do Uruguai pela Taça Libertadors 
de América.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 
do Rotariano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SECOVI, SOBRE A ATUALIZAÇÃO DO PLANO DIREITOR DE NATAL

Nosso principal pleito é 
a Prefeitura fazer a parte 
dela e não atrapalhar a 
iniciativa privada”
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PREGAR NO DESERTO
Depois de uma penosa travessia do Atlântico, o deputado Fer-

nando Mineiro, hoje, vai pregar no deserto. Ele está na mesa de 
debate da Convenção de Desertifi cação da ONU que se realiza 
em Bonn, Alemanha. Segundo a assessoria, Mineiro vai relatar as 
ameaças de desertifi cação ao RN

ABACAXI LOCAL
Embora desaconselhado a falar no “abacaxi” que 

lhe foi confi ado, o ministro Garibaldi Alves tem pro-
blemas em sua pasta na área estadual As obras das 
agências do INSS em Mossoró, Patu, Caraúbas, Ale-
xandria, Parelhas, Jucurutu e Angicos, logo Angicos, 
estão atrasadas. As empresas contratadas se quei-
xam que os pagamentos também estão atrasados.

Voo regionalizado

Dilma, Rosalba e o NE

Ao propor que a luta em defesa da instalação do aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante deixe de ser somente do Rio Gran-
de do Norte e passe a ser bandeira dos demais estados nordesti-
nos, a governadora Rosalba Ciarlini marcou um gol. 

Encontrou o mote perfeito para pressionar o governo fede-
ral sem ter de ater-se somente ao que fi zeram seus antecesso-
res, aliás muito pouco, e ainda achou uma forma interessante 
de fazer ver aos colegas que, com o novo aeroporto, todos po-
dem, de fato, ganhar. 

Na mesma tacada, a governadora livra-se do velho discurso, 
típico e clássico, do novo gestor, que é desancar aquele adversá-
rio a quem substitui.

A reação do presidente da Federação das Indústrias do RN 
Flávio Azevedo em relação à posição adotada por Rosalba em 
Sergipe, durante o 12º Fórum dos Governadores do Nordeste, dá 
bem a dimensão da importância dessa mudança de foco.

Até então o RN aparecia quase como pedinte. Sempre que 
recorria aos representantes do governo federal para tratar do 
tema aeroporto ouvia, somente, o anúncio de prazos, em geral 
todos eles descumpridos, a maior parte das vezes por questões 
burocráticas. 

Não houve quem dissesse que o aeroporto não fosse impor-
tante nem estratégico, mas qualquer observador haverá de en-
tender que se realmente fosse assim a construção não estaria 
emperrada por quatorze anos.

Flávio Azevedo acha que o aeroporto de cargas potiguar 
pode ser um “hub” mais efi ciente do que os que funcionam hoje 
no país, em Cumbica, São Paulo, e no Galeão, no Rio de Janei-
ro, principalmente por causa da posição estratégica do RN, pró-
ximo da costa leste dos EUA e da Europa, dois grandes merca-
dos em potencial. 

O estado ampliaria seu fl uxo turístico ao mesmo tempo que 
desenharia um novo mapa na economia do país, no qual a região 
Nordeste, muitas vezes esquecida, ocuparia posição de destaque. 

Na prática, a construção do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante serviria a todos. Ganharia o Brasil, o Rio Grande do 
Norte e os estados vizinhos. O estranho é tentar entender como 
uma obra que é tão importante e defendida por tantos demora 
tanto tempo para decolar. 

A pouca representatividade da classe política potiguar pode 
ser somente uma das respostas. A que mais se aproxima da ver-
dade, porém, é a que vê esse projeto, como tantos outros, com os 
olhos da mesquinharia política. Aí, perdem todos.

A governadora Rosalba Ciarlini (DEM) demonstra ser uma 
pessoa de sorte. Ela chega ao governo do Estado num momento 
de difi culdades fi nanceiras locais e nacionais. O governo federal 
anuncia um corte de R$ 50 bilhões no orçamento, mas, e talvez 
até por isso, vai acabar capitalizando a tão almejada construção 
do aeroporto de São Gonçalo do Amarante. 

A discussão sobre o modelo de concessão foi o que mais 
atrasou a obra. Havia uma resistência de setores da Aeronáuti-
ca à privatização dos terminais de um lado. De outro, o interes-
se de grandes empresas em assumir os termianis mais lucrati-
vos. Além disso, o governo passado  discutiu a criação de uma 
nova empresa de administração aeroportuária que fi caria com 
os terminais da Infraero e seria capitalizada com o lançamento 
de ações em bolsa, mesmo mantendo o controle  estatal. 

Nem uma coisa nem outra foi decidida e a concessão do ae-
roporto de São Gonçalo foi fi cando em banho maria ainda mais 
num ano eleitoral em que os petistas não queriam ser acusados 
de privatistas, pecha que grudou em FHC na campanha de 2006. 

Agora, passada a eleição, e defi nido que será mesmo feita 
uma concessão de uso para a iniciativa privada, a própria pre-
sidenta Dilma Rousseff  tem todo o interesse que o processo dê 
certo. Um dos maiores gargalos do Brasil em relação a Copa 2014 
está justamente no setor aéreo, cuja capacidade está esgotada. 

Todos esses fatores contribuem para que o projeto do ae-
roporto de São Gonçalo realmente saia do papel agora. Aliado 
a isso, some-se a prioridade defi nida pela presidenta de chegar 
ao fi nal do governo com índices mínimos de pessoas vivendo na 
miséria. Para atingir essa meta, ela terá que dar ênfase em inves-
timentos no Nordeste e ai os projetos de infraestrutura ganham 
prioridade, ainda mais se não precisarem de recursos públicos. 

No mais, a reunião da presidenta da República com os go-
vernadores do Nordeste não trouxe maiores novidades. Ela re-
sistiu à proposta de fl exibilizar a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
anunciou a prorrogação de incentivos fi scais, sem os quais aca-
baria em boa parte com a competitividade da região e garantiu 
que os projetos da Copa, do PAC e do Minha Casa Minha Vida 
não serão atingidos pelo corte no orçamento, o que os minis-
tros já haviam dito quando prometeram aumentar o rigor fi scal. 

A presidenta Dilma tratou a questão do desequilíbrio regio-
nal e garantiu que o Nordeste continuará a ter prioridade. Mas 
é preciso que o governo federal acorde para o aumento do dese-
quilíbrio intra-regional. Pernambuco com Suape, Ceará com Pe-
cém e a Bahia com o pólo petroquímico já instalado estão cres-
cendo a taxas bem maiores que os demais Estados nordestinos. 
No horizonte próximo duas novas refi narias: uma no Maranhão, 
outra no Ceará, e em Pernambuco a refi naria Abreu e Lima, que 
se soma à Petroquímica Suape e ao estaleiro Atlântico Sul como 
pólo de atração de investimentos privados. 

No RN o aeroporto pode ser um atrativo de investimentos, 
principalmente se estiver atrelado a ZPE também prometida 
desde os tempos do presidente Sarney. É a oportunidade da go-
vernadora cumprir o que prometeu e fazer acontecer. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ARMA DA GUERREIRA
A ex-governadora Wilma de 

Faria escolheu a rede social twit-
ter para preencher o ócio e assu-
mir o comando da oposição esta-
dual, trocando a imagem de guer-
reira pela de arengueira.

Nas últimas mensagens (umas 
quatro dezenas) de 140 caracteres 
cada, no twitter, começou a tentar 
bater no Governo Rosalba, se mal-
dizendo por não ter sistema pró-
prio de comunicação (porque pre-
feriu vender a uma Igreja a rádio 
FM que havia ganho do Governo 
Sarney) e não ter espaço na mídia. 
Assim mesmo não tem aceito as re-
petidas tentativas desse Novo Jor-
nal em ouví-la para dar sua versão 
aos escândalos que marcaram seu 
governo e aqui foram registrados.

GREVE JUSTA
Pelo noticiário do fi m da greve 

dos servidores do Itep não dá para 
saber se havia pagamento indevido 
do “adicional noturno” e “plantão”. 
Como se divulgou no início do mo-
vimento, uma vez que foi anuncia-
do o pagamento de janeiro e feve-
reiro desse adicionais.  Como não 
haverá desconto dos dias parados, 
a única medida moralizadora que 
consta do termo de compromis-
so fi rmado é a introdução do pon-
to eletrônico para os funcionários.

SEM BARREIRAS
Pela primeira vez, nos últimos 

anos, o governo do estado toma a 
iniciativa de devolver uma obra de-
legada do Governo Federal. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini levou ao 
Ministro da Integração, Fernando 
Bezerra Coelho, a disposição do Go-
verno do Estado deixar que o Go-
verno Federal construa a Barragem 
de Oiticica, dentro do projeto global 
de transposição do São Francisco.

O interesse do Rio Grande do 
Norte – disse – é a obra concluída 
no menor prazo.

PUXADINHO AERONÁUTICO
Com um crescimento da ordem 

de fabulosos 28% no último ano, o 
movimento do precocemente en-
velhecido Aeroporto Augusto, entra 
na lista dos puxadinhos da Infraero. 
Um puxadinho de R$ 16.4 milhões. 
São tentativas paliativas de melho-
rar a situação do sub-dimensiona-
mento da rede brasileira de aeró-
dromos e que tanto tem preocupa-
do a presidente Dilma Roussef.

A obra foi iniciada no come-
ço da semana, num aeropor-
to que continua com vários dos 
seus equipamentos sem funcio-
nar. Quem desembarcou ontem 
encontrou a esteira rolante do de-
sembarque sem funcionar

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Economia  ▶hevertondefreitas@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Distrito Federal entrou na Justiça 
contra o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o ex-ministro 
da Previdência Social Amir Fran-
cisco Lando por improbidade 
administrativa. 

Eles são acusados de utilizar 

a máquina pública para realizar 
promoção pessoal e favorecer o 
Banco BMG, envolvido no esque-
ma do mensalão. 

Segundo a Procuradoria, as 
irregularidades teriam acontece-
ram entre outubro e dezembro de 
2004. Na ocasião, mais de 10,6 mi-
lhões de cartas de conteúdo pro-
pagandístico teriam sido envia-

das aos segurados do INSS com 
dinheiro público. 

As cartas informavam, con-
forme o Ministério Público, sobre 
a possibilidade de obtenção de 
empréstimos consignados com 
taxas de juros reduzidas.  A ma-
nobra teria custado cerca de R$ 
9,5 milhões aos cofres públicos, 
gastos com impressão e posta-
gem das cartas. 

De acordo com a Procurado-
ria, não havia interesse público 
no envio das informações e a assi-
natura das correspondências di-

retamente pelo então presidente 
da República e pelo ex-ministro 
da Previdência foi realizada para 
promover as autoridades. 

Outra irregularidade apon-
tada pelo Ministério Público foi 
o favorecimento do Banco BMG. 
Segundo a ação, chamou atenção 
a rapidez no processo de convê-
nio entre o BMG e o INSS - durou 
apenas duas semanas, quando o 
comum é cerca de dois meses. 
Para garantir a devolução dos va-
lores gastos, a Procuradoria pede 
o bloqueio de bens dos acusados. 
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Guarda compartilhada
Diante da necessidade de conter despesas, o governo de-

cidiu enxugar de 484 para 171 o número de cargos da Autori-
dade Pública Olímpica, cuja criação poderá ser votada hoje 
pela Câmara. De quebra, essa mudança no texto da MP visa 
esterilizar as críticas da oposição ao uso da APO como cabi-
de de empregos.

O novo modelo contempla queixas do governo e da pre-
feitura do Rio, que passam a ter mais voz na estrutura res-
ponsável pelos Jogos de 2016. Mas contraria Henrique Mei-
relles, convidado a assumir o órgão. De todas as partes envol-
vidas, é o Ministério do Esporte que sai de mãos abanando. 
No Senado, o relator da medida provisória será Lindberg Fa-
rias (PT-RJ).

SEGURA AÍ 
Em e-mail à Força Sindical, o 
secretário-geral da Presidên-
cia, Gilberto Carvalho, pre-
ga a necessidade de ‘fortale-
cer’ o ministro Carlos Lupi 
(Trabalho) e avisa que Dil-
ma deve receber as centrais 
depois da votação do salário 
mínimo no Senado, prevista 
para hoje.

NEXT 
As centrais, que no Sena-
do repetiram o fl erte com 
a oposição, têm manifesta-
ções programadas até o 1º de 
Maio, em parceria com enti-
dades como MST e UNE. A 
ideia é poupar Dilma e bater 
na política econômica.

CPMFLASH 
Um dia depois de a recriação 
do imposto do cheque voltar 
à pauta, Dilma brincou com 
o secretário-geral da Orga-
nização dos Estados Ame-
ricanos, José Miguel Insul-
za, diante da intensa movi-
mentação dos fotógrafos: ‘Se 
a gente taxasse cada “clic’ de-
les, nossos países estariam 
ricos...’.

SEM RUÍDO 
Joaquim Barbosa rejeitou 
pedido de Roberto Jeff er-
son para acareação entre o 
ex-ministro Márcio Th omaz 
Bastos e o deputado Aldo Re-
belo (PC do B-SP). O réu ha-
via alegado contradição en-
tre os depoimentos sobre se 
Lula teria mandado formal-
mente apurar a existência do 
mensalão. O relator concluiu 
que eles não discordaram so-
bre o fato de que o então pre-
sidente determinou investi-
gação do caso.

ESQUELETO 1 
O STJ referendou decisão 
da Justiça paulista que con-
dena o Estado a pagar in-
denização cujo valor pode 

chegar a R$ 1,75 bi à cons-
trutora Tratex por servi-
ços prestados ao DER (De-
partamento de Estradas de 
Rodagem) e não quitados. 
Os contratos são referen-
tes a obras executadas em 
1994 nas rodovias Washing-
ton Luiz, Marechal Rondon e 
Campinas-Jaguariúna.

ESQUELETO 2 
O acórdão foi publicado an-
teontem, mas o governo 
deve recorrer ao Supremo. 
O ‘superprecatório’ é maior 
do que o contingenciamen-
to orçamentário determina-
do por Geraldo Alckmin, de 
R$ 1,5 bi.

ROMARIA 
Depois de visitar Alckmin no 
Palácio dos Bandeirantes on-
tem, a bancada do PSDB na 
Câmara paulistana marcou 
rodada de conversas com 
Fernando Henrique Cardo-
so e José Serra para defen-
der que um vereador ocupe 
a presidência do partido na 
capital.

NO VERMELHO 
Na tribuna da Câmara, Ag-
naldo Timóteo (PR) lamen-
tou ontem o fato de não ter 
recebido reajuste de 61,8%, 
a exemplo dos deputados fe-
derais. ‘Queria esse cascalho 
na conta, porque estou mais 
duro que testa de cabrito.’ A 
extensão do aumento aos ve-
readores foi vetada pelo Mi-
nistério Público. Se aplica-
da, elevaria os salários de R$ 
9.200 para R$ 15 mil.

VISITA À FOLHA 
Emanuel Fernandes (PSDB), 
secretário de Planejamento 
e Desenvolvimento do Esta-
do de SP, visitou ontem a Fo-
lha, onde foi recebido em al-
moço. Estava com José Ro-
berto Amaral, assessor de 
imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O “distritão’ é o puro poder econômico. Se 
elege quem tem mais dinheiro. Ponto fi nal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU (PT) sobre a ideia, que tem como 
principal defensor o vice Michel Temer (PMDB), de instituir o voto 
majoritário para a escolha de deputados, fazendo de cada Estado 

um grande distrito eleitoral.

VADE RETRO 
Ao fi nal da instalação, ontem, da comissão do Senado en-

carregada de tratar da reforma política, Antonio Carlos Valla-
dares (PSB) foi abordado por um jornalista atraído pelos ru-
mores de que parlamentar de Sergipe estaria novamente cota-
do para assumir a nova pasta das Micro e Pequenas Empresas:

– E aí, ministro, tudo bem?
Este fez cara de susto e foi logo se explicando:
– Você não fale isso, não... Eu quero fi car aqui! Ser amigo 

da Dilma aqui do Senado!

PELO MÍNIMO / SALÁRIO / GOVERNO APROVA URGÊNCIA 
PARA VOTAÇÃO E DILMA APELA A SENADORES

FOLHAPRESS

O GOVERNO APROVOU ontem ur-
gência para a votação do pro-
jeto que reajusta o salário mí-
nimo de R$ 545 no Senado. Isso 
signifi ca que o texto vai ser ana-
lisado diretamente pelo plenário 
da Casa hoje, sem a necessida-
de de passar pela CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça) - o que 
atrasaria a análise do texto.

Os governistas conseguiram 
o apoio da maioria da Casa para 
aprovar o pedido de urgência no 
plenário, mas a votação foi simbó-
lica (sem registro no painel).

Em reunião ontem com lí-
deres governistas do Senado, a 
presidente Dilma Rousseff  fez 
um apelo para que a Casa vote 
nesta semana o projeto que au-
menta o salário mínimo para 
R$ 545 sem mudanças no texto 
já aprovado pela Câmara. 

Dilma quer sancioná-lo ainda 
em fevereiro para que o novo va-
lor possa vigorar em março. 

“A presidente pediu que nós 
aprovássemos o projeto com ce-
leridade, sem mudar o texto da 
Câmara. Fiz um relato sobre a fi r-
meza da base aliada, estamos to-
dos unidos pelo R$ 545”, afi rmou 
o líder do governo na Casa, Ro-
mero Jucá (PMDB-RR). 

Jucá, que é relator do projeto 
do salário mínimo no Senado, vai 
derrubar todas as emendas com 
propostas de mudanças no texto. 
Se sofrer alterações no Senado, o 
projeto tem que seguir para nova 

votação da Câmara - o que atra-
saria sua sanção pela presidente. 

A oposição apresentou emen-
das para elevar o mínimo para R$ 
600 e para retirar do texto o artigo 
que permite o reajuste automáti-
co no valor, até 2015, por meio de 
decreto presidencial - sem passar 
a discussão pelo Congresso. Os 
governistas estão determinados 
a derrubar as emendas sob orien-
tação do Palácio do Planalto. 

Jucá defende o reajuste por 
meio de decreto ao afi rmar que o 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
utilizou mecanismo semelhan-
te para reajustar os salários dos 
ministros da Corte. “Se o Supre-
mo faz o seu próprio reajuste com 
esse dispositivo, é porque não é 
inconstitucional”, disse o líder. 

Entre os líderes da base gover-
nista, o discurso é o da unidade 
em torno dos R$ 545, com poucas 

dissidências contabilizadas pelo 
Palácio do Planalto. 

O líder do PT, senador Hum-
berto Costa (PE), disse que os 19 
senadores petistas devem votar 
no valor proposto pelo governo - 
incluindo o senador Paulo Paim 
(PT-RS), que chegou a anunciar 
que apresentaria emenda para 
elevar o valor para R$ 560. 

“Devemos votar com a una-
nimidade da bancada, inclusive o 
senador Paim. Temos o compro-
misso de fazer com que os prin-
cipais projetos do governo sejam 
aprovados no Senado”, afi rmou. 

A expectativa é que 57 dos 62 
integrantes da base governista no 
Senado votem a favor do salário 
mínimo de R$ 545.

O governo entrou em campo 
para garantir a vitória do salário 
mínimo de R$ 545 no Senado. 

O Palácio do Planalto enviou 

ontem o ministro Luiz Sérgio (Re-
lações Institucionais) e o secretá-
rio-executivo do Ministério da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, para con-
vencer os senadores aliados a 
apoiarem o projeto de lei do go-
verno - na tentativa de evitar dis-
sidências dentro da base de apoio 
da presidente Dilma Rousseff . 

Barbosa fez duras críticas à 
proposta da oposição de aumen-
tar o salário mínimo para R$ 
600. O secretário disse que, se a 
emenda oposicionista for aceita, 
vai causar impactos de R$ 16,5 
bilhões às contas públicas em 
2011 . 

“Se isso acontecer, o contin-
genciamento anunciado com cor-
tes nas contas do governo teria 
que ser ainda maior ou teríamos 
que encontrar fontes alternativas 
de receita que implicariam em ta-
xações”, afi rmou Barbosa. 

 ▶ Governistas se reuniram no Senado para agilizar votação

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

ESFORÇO MÁXIMO

Aécio defende fi m das coligações
/ REFORMA /

FOLHAPRESS

O SENADOR AÉCIO Neves (PSDB-
MG) defendeu o fi m das coliga-
ções partidárias. Ontem de ma-
nhã, o Senado instalou a comis-
são da reforma política, que pre-
tende elaborar, em 45 dias, uma 
proposta com mudanças na atu-
al legislação. 

O tucano mineiro ainda de-
fendeu o sistema distrital mis-
to ou distritão, em que parte 
dos deputados é eleita pelo voto 
proporcional e parte pelo voto 
majoritário. 

“Eu acho que a coligação traz 
distorções ao processo represen-

tativo hoje, mas ela acaba por 
esse outro sistema. Porque num 
momento em que você faz o dis-
tritão, você não tem mais possi-
bilidade de fazer coligação parti-
dária. De uma forma ou outra, se 
você perguntar um tema que eu 
ache que está mais próximo do 
fi m hoje é o fi m das coligações 
proporcionais”, disse o senador. 

Aécio ainda afi rmou ser favo-
rável a uma janela partidária ao 
fi nal do mandato parlamentar. 

“Um parlamentar eleito por 
um partido tem que cumprir o 
mandato por esse partido, mas 
pode ao fi nal desse mandato, 
talvez seis meses antes do fi nal 

do mandato, eventualmente, ter 
uma possibilidade de fi liação em 
outro partido”, disse. 

Apesar de ser favorável a 
uma janela, o tucano afi rmou 
que tratar do tema no início do 
debate sobre a reforma políti-
ca seria “desmoralizante” para o 
Congresso. 

O Senado instalou ontem a 
comissão de senadores respon-
sável por elaborar uma propos-
ta de reforma política. Participa-
ram do evento o vice-presidente 
Michel Temer, o ministro da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo, o mi-
nistro do STF (Supremo Tribunal 
Federal) José Antonio Dias Toff o-

li e o presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS). Na sessão, o 
presidente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), criticou indire-
tamente a Lei da Ficha Limpa e 
a interferência do Judiciário em 
questões políticas. 

“Nós não podemos mais fi -
car com essas leis de véspera de 
eleição, que toda vez tumultuam 
o processo eleitoral, e nós não sa-
bemos se são estáveis ou não es-
táveis. (...) E por outro lado está 
criando um outro fator que não 
tem sido bom não só para a classe 
política como também para a Jus-
tiça, que é a tentativa de judicia-
lização da política”, disse Sarney.

MP ENTRA COM AÇÃO POR 
IMPROBIDADE CONTRA LULA

/ BMG /



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 2011

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Só havendo um milagre
Pelo que dizem os jornais aqui da terra, os ex-governadores 

Wilma de Faria e Iberê Ferreira travam, intra-muros, uma disputa 
para conseguir um espaço político na estrutura do Governo Fede-
ral. Não tenho dúvidas quanto ao talento e a visão política de am-
bos. Se permitiram que seus respectivos projetos viessem a públi-
co, foi porque receberam sinalização de que podem concretiza-lo.

- Fomos sondados – disse a ex-governadora.
Wilma e Iberê não são mais crianças e, certamente, reco-

nhecem que, na realidade, a concretização desse desejo, se vier a 
acontecer, será um verdadeiro milagre. 

Eles não podem guardar ilusões, pois sabem, melhor do que 
qualquer um, o quão ingrato, insensível, às vezes até desumano, 
é o mundo da política. E, em matéria de distribuição de cargos, o 
que menos importa é o conteúdo de cada candidato – sua compe-
tência, sua capacidade de realizar. Infelizmente. 

E isso não é de hoje. Sempre foi assim. O que interessa é o peso, 
a força política que a pessoa tem. 

No pragmatismo político dos nossos dias, gratidão – essa vir-
tude que tanto engrandece o ser humano – é coisa rara, especial-
mente para os vitoriosos diante de derrotados, mesmo que os te-
nham ajudado a vencer. É duro dizer isso. Mas, hoje, o peso polí-
tico tanto de Wilma quanto de Iberê, é quase zero. Claro. Nada é 
defi nitivo neste mundo de meu Deus. Amanhã, eles poderão, de 
novo, explodir eleitoralmente e reconquistar todos os espaços que 
já ocuparam e até mais.

Mas, hoje, essa é a realidade nua e crua. É assim a política. O 
que vale é o presente. E o que se tem ou é, Veja-se o caso dos ve-
readores natalenses. Tivessem, hoje, Wilma e Iberê a força polí-
tica de que já dispuseram, os vereadores que antes os paparica-
vam, sequer imaginariam pensar, agora, em adotar uma postura 
de independência diante da liderança que, legitimamente, tan-
to Wilma quanto Iberê gostariam de exercer, pelo menos, den-
tro do seu PSB? 

É evidente que não. Pois bem. Se é assim em Natal, capital do 
Estado que dominaram até bem pouco tempo, imagine a nível de 
Brasil. Wilma e Iberê, que hoje estão do lado de cá do balcão, mas 
já passaram muito tempo do lado de lá, sabem que só um milagre 
realizará o sonho deles dois de conseguir o espaço que almejam 
na estrutura político-admi¬nis¬trativa do Governo Dilma.

Não bastasse essa circunstância pequena, mesquinha e, des-
graçadamente, imperiosa no mundo da política (a ingratidão), há 
outra tão presente quanto esta, talvez até mais destruidora – a do 
chamado “fogo amigo”.

A lista de pretendentes a cargos é maior do que pode alcançar 
a nossa vã imaginação. A essa hora, não se enganem: o que tem de 
dossiê voando por aí não está escrito. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Regionalização pode 
“decolar” São Gonçalo
NÃO SE SABE ainda se deu certo. As de-
clarações que a presidente Dilma Rous-
seff  emitiu nesta segunda-feira, 21, an-
teontem, em Barra dos Coqueiros, no 
litoral de Sergipe, podem trair apenas 
esforço de relações públicas, simpa-
tia pessoal pela idéia e início de diálo-
go político entre adversárias formais, 
sem, contudo, traduzir-se em concre-
tude. Também não fi cou claro, no no-
ticiário que a imprensa potiguar divul-
gou a respeito do evento, se os demais 
governadores da região endossaram a 
proposta. É necessário que os próximos 
tempos demonstrem que efetivamente 
o governo federal “comprou” a idéia que 
lhe foi vendida pela norte-rio-granden-
se Rosalba Ciarlini durante o encontro 
que Dilma comandou com quase todos 
os governadores do Nordeste, o primei-
ro desde que ela tomou posse, 1° de ja-
neiro último. 

Deve-se, no entanto, atestar que fi -
nalmente, por intermédio de Rosalba, o 
Rio Grande do Norte conseguiu tradu-
zir, e em poucas palavras, algo inteligível 
para que a União assimile o projeto de 
construção do aeroporto internacional 
almejado para São Gonçalo do Ama-
rante, na região metropolitana potiguar, 
passando a efetivamente substituir seu 
jogo de faz de contas por iniciativas re-
ais em benefício do empreendimento. 

Empossada no mesmo dia em que 

Dilma se transformou na presidenta 
que deseja ser, Rosalba projetou o aero-
porto como um empreendimento não 
apenas potiguar, e sim regional. Da ma-
neira como colocou, entregou até, de 
mão beijada, a Dilma, um negócio que 
pode vir a ser o primeiro investimento 
do seu governo, com o ferro de sua ges-
tão, no Nordeste brasileiro. Seria a cons-
trução, aqui, de um mega-aeroporto in-
tercontinental que subitamente passou 
a lhe ser mostrado como estratégico, 
nas relações comerciais do século XXI, 
para melhorar a logística de transporte 
em larga escala entre o Brasil e o resto 
do globo e através da interligação com 
os demais aeródromos pátrios. 

Para críticos políticos, Rosalba pode 
apenas ter reforçado uma imagem. Para 
quem vem acompanhando a história 
do aeroporto que teima em se conside-
rar Viúva Porcina, aquela que foi sem 
nunca ter sido, porém, surge um ele-
mento transformador neste evento de 
Barra dos Coqueiros. Desde que foi lan-
çado aos braços do empreendimento, o 
Rio Grande do Norte nunca soube lidar 
com o terminal que advoga. 

Quando a idéia de implantação de 
quatro ou cinco megaterminais inter-
continentais foi exposta ao governo do 
Rio Grande do Norte, o interessado no 
investimento não era esta unidade fede-
rativa, muito menos o Brasil. Era a Nasa, 

a agência espacial do governo norte-
americano. Numa corrida ascensional 
altamente favorável, a Nasa queria que 
em diferentes e selecionadíssimos qua-
drantes do mundo houvesse pistas ex-
cepcionais, nas quais pudessem aterris-
sar seus ônibus espaciais, para os quais 
acha perigoso contar somente com de-
sertos do velho Oeste de seu pais. 

Transcorria o ano de 1.995 quando o 
governo Garibaldi Filho foi transforma-
do no primeiro interlocutor potiguar a 
respeito do empreendimento, e como 
era de se esperar a reação foi festiva e 
passiva. O aeroporto viria de qualquer 
jeito, porque o planejamento da Nasa 
era perfeito: até envolver as grandes fa-
bricantes de aviões ela havia consegui-
do. De fato, a agência havia persuadido 
a Boeing e o consórcio europeu Airbus 
a projetarem unidades para até oito-
centos passageiros, naves que ordina-
riamente não deveriam utilizar os ae-
roportos convencionais, pré-existentes, 
passando a valer-se dos cinco aeródro-
mos intercontinentais ensejados pelos 
ônibus espaciais. 

Assim, entre uma e outra opera-
ção de ônibus espaciais, os aeropor-
tos teriam ocupação regular de entres-
safra graças aos mega aviões. Estes fa-
riam as grandes navegações e entrega-
riam os passageiros e cargas a unidades 
menores através de um fracionamen-

to para os continentes polarizados por 
cada um deles. São Gonçalo, a partir 
desta ótica, seria o aeroporto da Améri-
ca Latina. E tudo por conta dos gringos, 
como aconteceu no surto de expansão 
que Natal experimentou quando eles 
aportaram aqui, por ocasião da segun-
da guerra mundial. 

Veio, porém, inesperadamente, um 
tempo de vacas magras, ensejado por 
uma tragédia. Após aquele acidente que 
matou todos os tripulantes de um ôni-
bus espacial logo após seu lançamen-
to em Cabo Kennedy, na Flórida, a Nasa 
passou a ser investigada, perdeu fontes 
de recursos, desativou programas e, por 
tabela, levou a Boeing e a Airbus a en-
gavetar os projetos dos mega-aviões. Ao 
mesmo tempo, a agência deixou de fa-
lar sobre os grandes aeroportos com 
os interlocutores dos países em que so-
nhara construí-los. 

Sem o respaldo da Nasa, os gover-
nos da União e do Rio Grande do Nor-
te fi caram com a sina de tocar o proje-
to, Brasília sem se animar e Natal sem 
conhecer o cavalo que montava. 

Ao tomar posse, em 2.003, a então 
governadora Wilma de Faria foi cientifi -
cada de que o executivo potiguar não ti-
nha ninguém que entendesse o empre-
endimento. Urgia, portanto, assesso-
rar-se por donos de conhecimentos em 
aeronáutica. Dona de notório conhe-
cimento epitelial ao ponto de tornar-
se socialista sem nunca haver penetra-
do livros relativos ao socialismo, Wilma 
negligenciou a recomendação, e passou 
seus sete anos e meio de administração 
discursando um aeroporto que lhe era 
absolutamente desconhecido. 

Nesse ínterim, o que se viu foi o go-
verno potiguar se estabelecer na condi-
ção de quem precisava persuadir Brasí-
lia a investir no terminal. Como, porém, 

Natal poderia vender um aeroporto que 
desconhecia? Enquanto Wilma se isola-
va deste jeito, o governo federal torpe-
deava o empreendimento potiguar exa-
tamente do ponto de vista esgrimido 
agora pela administração de Rosalba. 
Enquanto os natalenses pediam o aero-
porto e políticos locais se deixavam ilu-
dir pela amizade com o hoje falecido ex-
senador Carlos Wilson, na época pre-
sidente da Empresa Brasileira de Infra-
estrutura Aeroportuária (Infraero), este 
bloqueava investimentos federais no 
terminal de São Gonçalo e corria contra 
o tempo para, mediante grandes inver-
sões federais, vestir como internacional 
um pequeno aeroporto preexistente em 
Petrolina, no alto sertão do São Francis-
co e em pleno Pernambuco, terra natal 
e reduto eleitoral da família Campos. 

Nesta gangorra, o negócio da União, 
do governo federal e da Infraero era “se-
car” São Gonçalo enquanto Petrolina 
crescesse como o terminal latino-ame-
ricano dos sonhos da Nasa, malgrado 
as condições geofísicas que haviam le-
vado a agência norte-americana a esco-
lher aquele pedaço do solo potiguar. O 
contraponto que o Rio Grande do Norte 
oferecia passava a ser apenas a sua cer-
teza de que São Gonçalo era indispen-
sável, sem contudo saber mostrar o por-
quê desta indispensabilidade.

Depois que os portos de Pecém e 
Suape, a ferrovia Transnordestina e a 
duplicação da BR 101 foram adotados 
como marcas do governo Lula nesta 
parte do mundo, a expansão dialética 
de São Gonçalo à condição de nordes-
tino e não apenas potiguar pode,  con-
vencer os demais interlocutores quanto 
à indispensabilidade que Natal atribuía 
ao aeroporto, erguendo-o como símbo-
lo da presença de Dilma no Nordeste. 

Pode dar certo.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Homens de 
Campo Grande
Caro Franklin Jorge: Neste último 
domingo iniciei a manhã lendo a 
sua coluna no NOVO JORNAL e eis 
que diante de você, na rodoviária 
do Açu aparece um conterrâneo 
de Campo Grande para atiçar esse 
bom jornalista. Isso faz com que 
eu possa enriquecer nosso Espaço 
Cultural Cleto de Souza, dentro em 
breve com um quadro com sua foto 
e seu texto “Um homem Obscuro”. 
Gostaria muito de que um dia desses 
pudéssemos eu, você e Laurence, 
visitar a nossa terra e descobrirmos 
mais sobre a família Pimenta e a 
do Cel. Francisco Cascudo e seus 
descendentes, e ainda quem sabe 
poderemos ler um artigo seu com a 
história dessa família.
Com meus agradecimentos,

Antonio Gentil

Homens2
Adoro ver o nosso povo retratado de 
maneira tão digna nos escritos de 
Franklin Jorge.

T. Sampaio de Sousa 

Homens3
(...) Franklin Jorge “dá voz ao povo”. 

Sua força está aí: 
sua compreensão dos humildes e 
respeito por eles.

Marízio Costa

Micarla atolada
A prefeita de Natal está 
completamente atolada no 
descrédito. 
Não consegue nem mesmo 
refazer o secretariado: quem preza 
a própria história não se mete 
nesse “balaio de gatos” em que 
se transformou a administração 
municipal. É muita incompetência 
da “borboleta”.

Pedro José Gonçalves

Micarla2 
Mais um ato falho de Micarla de 
Souza – o anuncio da 
reforma do seu secretariado. Pela 
primeira vez na história da cidade, 
um prefeito não consegue compor o 
secretariado, tamanho é o desgaste 
da prefeita! Se me contassem, não 
acreditaria: gente refugando cargos 
no primeiro escalão! É o fi m dos 
tempos...

Sandro Santiago, 
Capim Macio

Coluna necessária
Caro Marcos: Sua coluna de 
sábado (19/02) deveria ser 
reproduzida ad infi nitum na 
internet, nos birôs do ministério 
público e dos legisladores, até 
que alguém acabe com essa 

farra de se abrir igrejas que, 
como você informou, não pagam 
impostos etc etc
Parabéns. 

Mônica Costa, 
jornalista

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Visita
O presidente da Universidade Potiguar (UnP) Dimas Ferreira visitou 
o NOVO JORNAL para anunciar os investimentos que estão sendo 
realizados na área de saúde (ver reportagem especial nesta edição). 
Ao todo foram investidos pela UnP R$ 15 milhões na Escola da 
Saúde e no Hospital Simulado, onde os alunos da área biomédica 
poderão realizar as disciplinas práticas. Os novos laboratórios foram 
inaugurados ontem. Dimas Ferreira ressaltou a dimensão do projeto ao 
afi rmar que o centro de saúde da UnP pode ser considerados um dos 
melhores do país. A escola de saúde contará com 22 consultórios e a 
meta é atender 100 mil pacientes do SUS por ano.

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶ Dimas Ferreira (de branco) é recebido pela diretoria do NOVO JORNAL
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,673

TURISMO  1,730

PARALELO  1,730

- 1,22%

66.436,73
0,83%2,284 11,25%

Conforme conta Renée Garó-
falo, a empresa só lança empre-
endimentos se eles estiverem cem 
por cento legalizados, incorpo-
rados e registrados em cartório. 
“É uma segurança porque somos 
uma empresa de capital aberto e 
não podemos correr esse risco. Na 
questão ambiental, não só respei-
tamos como avançamos nisso”, 
frisa. A empresa prioriza investi-
mentos em bacias sanitárias com 
economia de água, sensores de ilu-
minação para poupar energia e si-
nalização para defi cientes físicos, 
por exemplo.

No caso do In Mare, a Cyrela 
irá construir uma passarela para 
os pedestres atravessarem para 
a praia. “Buscamos não só a eco-
nomia para o meio ambiente, mas 
também um custo menor para o 

cliente e qualidade de vida no en-
torno”, defi ne. Com o Vita, lançado 
próximo ao rio Pitimbu em Natal, 
a construtora entrega bimestral-
mente um relatório à prefeitura a 
respeito das ações desenvolvidas 
e construiu uma estação de trata-
mento própria para ser usada du-
rante a obra. 

“Nossa preocupação com o 
meio ambiente vem desde o de-
senvolvimento do projeto até a 
construção e entrega para o clien-
te”, registra. 

Diante da decisão da 10ª Pro-
motoria de Justiça da Comar-
ca de Parnamirim, de entrar com 
uma ação no Ministério Públi-
co para investigar provável des-
cumprimento dos limites de ga-
barito do Plano Diretor da cidade 
(Lei nº 1.058/2000) na construção 

do In Mare, a empresa resolveu se 
posicionar. 

Enviou um comunicado à im-
prensa informando que o empre-
endimento cumpre devidamen-
te todas as exigências dos limites 
de gabarito previstos na lei e que 
o projeto obedece à requisição do 
Artigo 118, parágrafo I, que prevê 
“para a área localizada entre a via 
estrutural e a linha de preamar, o 
gabarito das edifi cações fi ca limi-
tado à altura de 7 metros”. 

“O que nós podemos garantir 
é que estamos totalmente dentro 
da legislação. Nosso projeto e li-
cença de instalação e operação fo-
ram aprovados e foi um processo 
de mais de um ano e meio de es-
tudos e acompanhamento. Sabe-
mos que a partir do Plano Diretor, 
o limite de gabarito do terreno é de 

7 metros e ele está aprovado com 
essa altura. Desenvolvemos um 
projeto que se adaptasse a essa 
realidade, uma técnica construti-
va diferenciada para que atingis-
se essa altura. Teremos cinco pavi-
mentos, porém apenas dois acima 
da rua”, garantiu.

A construtora, no entanto, ain-
da não foi notifi cada pelo Ministé-
rio Público, mas decidiu se pro-
nunciar como forma de esclarecer 
aos clientes que o projeto segue à 
risca a legislação. A Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Urbano de Parnamirim (Se-
mur), disse ontem, por meio da as-
sessoria de imprensa, que o proje-
to da Cyrela está devidamente le-
galizado e do ponto de vista do 
licenciamento não há qualquer ir-
regularidade registrada. 

IMAGINE COMPRAR UM apartamen-
to e na taxa de condomínio estar 
incluso serviços de hotel cinco es-
trelas, entre eles camareira e arru-
madeira para limpar a casa, mes-
mo se estiver desocupada. Foi 
com essa proposta inovadora que 
a construtora Cyrela Plano & Pla-
no lançou no mês passado o In 
Mare Residencial Resort na praia 
de Cotovelo. Seguindo a tendên-
cia nacional de construir no lito-
ral, a empresa paulista ousou ain-
da mais ao apresentar ao potiguar 
o conceito de “hotel em casa”, no 
qual se paga uma taxa de condo-
mínio um pouco mais alta e é pos-
sível desfrutar de todos os serviços 
de um hotel cinco estrelas.

A BRC Facilities, braço do gru-
po Cyrela Brazil Realty, será a res-

ponsável por oferecer esses servi-
ços. Com quatro segmentos de ser-
viço – home, offi  ce, business e re-
sort – o conceito comum a todos 
é viabilizar ao condômino o máxi-
mo de conforto. Todas as 290 uni-
dades da primeira fase do proje-
to, o In Mare Bali, terão vista para 
o mar, independente do pavimen-
to em que estiverem – serão cinco 
no total. Serão mais de 20 itens de 
lazer e entre eles estão inclusos spa 
com hidromassagem, massagem e 
drenagem, home offi  ce, fi tness, sa-
lão de beleza, bangalôs, salão de jo-
gos e de festas, brinquedoteca, pis-
cina, quadra, entre outros. 

“Tudo que os moradores só 
poderiam fazer em Natal, terão no 
condomínio. Se for sair e precisar 
de uma babá por um período de 
quatro horas, é só ligar, mandar e-
mail ou ir até o balcão da Facilities 
que a empresa consegue. O clien-

te não vai precisar fi car procuran-
do profi ssionais e fazê-los se des-
locar até Cotovelo. É uma manei-
ra de realmente facilitar a vida do 
cliente”, defi ne a gerente regional 
da Cyrela, Renée Garófalo. 

As unidades têm 57, 82 e 154 
metros quadrados nos aparta-
mentos tipo, mas há outras unida-
des que podem chegar a 310 me-
tros quadrados de área privativa 
como os duplex, as coberturas e os 
maisons. Há ainda os apartamen-
tos double fl at, que podem se divi-
dir em duas unidades e serem alu-
gados. Os preços das unidades co-
muns variam de R$ 157 mil a R$ 600 
mil, dependendo da posição e da al-
tura do pavimento. As obras irão co-
meçar em janeiro do próximo ano e 
a entrega está prevista para 2014. 

Além do In Mare Bali, a Cyre-
la planeja o lançamento da segun-
da fase do projeto, o In Mare Casa-

blanca, que deve acontecer no se-
gundo semestre deste ano. Estão 
previstos ainda dois outros condo-
mínios, o Málaga e o Santorini, que 
serão lançados nos próximos anos. 
Ainda faz parte dos planos da cons-
trutora erguer uma passarela na al-
tura do residencial Bali e do Corais 
de Cotovelo, que não será exclusiva 
dos moradores. “Está embutido no 
nosso custo de obra e vamos doar 
à prefeitura de Parnamirim. Vai fa-
cilitar a vida de toda a comunida-
de”, completa Renée.

 
IN MARE EXPERIENCE DAY

A Cyrela também tratou de 
inovar quando resolveu lançar o 
In Mare. Criou o In Mare Experien-
ce Day, para simular aos clientes 
como seria morar no condomínio. 
Todos os fi nais de semana estão 
sendo oferecidos serviços de mas-
sagem, aulas de spinning, jump e 

kitesurf,  serviço de bar, além de 
buff et, música ao vivo e festival de 
sorvete. “Queremos que as pesso-
as sintam como é morar em um 
apartamento com serviço de hotel 
cinco estrelas”, registrou a gerente. 

Os moradores também po-
derão contar com o serviço pay-
per-use, no qual poderão solicitar 
babá, comida congelada, limpe-
za de apartamento, um pet shop 
para o cachorro da casa e uma 
gama de outros serviços ofereci-
dos pela Facilities. A ideia de um 
hotel em casa já foi colocada em 
prática no Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Salvador e Maranhão e, pela pri-
meira vez no Rio Grande do Nor-
te, está sendo considerada um su-
cesso. “No projeto ainda tem uma 
área comercial com quatro lojas 
voltadas para as primeiras neces-
sidades, como farmácia e conveni-
ência”, acrescenta.

AGÊNCIA BRASIL

NOVAS TARIFAS DE pouso, 
permanência e embarque, 
cobradas das companhias 
aéreas e dos passageiros pela 
utilização da infraestrutura 
aeroportuária entram em vigor 
dia 14 de março.

Ontem, a Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) publicou no Diário 
Ofi cial da União portaria 
com a classifi cação dos 168 
aeroportos brasileiros, para a 
cobrança de tarifas. 

Desde o mês passado, 
as tarifas passaram a ser 
reguladas por critérios 
técnicos. De acordo com a 
Anac, o objetivo é melhorar 
a efi ciência do setor e a 
qualidade dos serviços. 
Para isso, os reajustes serão 
concedidos de acordo com o 
desempenho do administrador 
do aeroporto – que pode ser 
a Infraero ou os governos 
estaduais e municipais. 

Até então, não havia 
uma norma específi ca e os 
reajustes eram concedidos 
de forma única para todos os 
aeroportos. 

Em resolução publicada 
no mês passado, a Anac 
estabeleceu o modelo de 
regulação em que serão 
defi nidos valores-teto para 
as tarifas, com reajustes 
anuais, além de uma revisão 
a cada cinco anos, quando 
serão novamente calculadas 
as metas dos aeroportos. O 
reajuste anual será feito pelo 
IPCA, do IBGE. 

A RECEITA FEDERAL publicou 
ontem instrução normativa 
sobre os procedimentos 
a serem adotados para a 
obtenção de benefícios fi scais 
relativos ao IRPF no caso 
do empregador doméstico 
e nas doações aos fundos 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente e do Idoso. As 
deduções do empregador 
doméstico foram instituídas 
pela Lei nº 11.324. O benefício 
fi scal só é permitido a um 
empregado doméstico por 
declaração, inclusive no caso 
de ela ser feita em conjunto.

A contribuição patronal 
paga à Previdência Social 
incidente sobre a remuneração 
do empregado doméstico 
só poderá ser deduzida do 
Imposto de Pessoa Física até 
a declaração de 2012, mas 
ontem a Receita admitiu a 
possibilidade de prorrogação 
desse benefício fi scal 
dependendo apenas de uma 
decisão política do governo 
federal. 

Em 2010, a renúncia fi scal 
deve chegar a R$ 500 milhões. 

A instrução normativa 
também trata dos 
investimentos e patrocínios 
em obras audiovisuais e das 
doações e patrocínios de 
projetos culturais e desportivos. 
No caso do fundos, as doações 
estão sujeitas à comprovação, 
por meio de documentos 
emitidos por conselhos 
gestores. Se a doação for em 
dinheiro, deverá ser depositada 
em conta específi ca. 

ESTRELAS 
EM CASA/ NOVO CONCEITO /  EMPREENDIMENTO 

LANÇADO EM COTOVELO OFERECERÁ A 
PROPRIETÁRIOS SERVIÇOS COMO CAMAREIRA E  
20 ITENS DE LAZER EM FRENTE AO MAR

PREOCUPAÇÃO SOCIAL E AMBIENTAL 

TARIFAS DE 
AEROPORTOS 
SOBEM DIA 14

EMPREGADOR 
DOMÉSTICO  
DESCONTA IR 

/ ANAC/

/ PREVIDÊNCIA /

HOTEL5
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Renée Garófalo diz que empresa só 
lança empreendimentos 100% legais

 ▶ Preço dos apartamentos comuns variam de R$ 157 mil a R$ 600 mil 

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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As condições de higiene da co-
munidade, batizada pelos mora-
dores de Favela Wilma de Faria, 
em homenagem à ex-governadora 
em cuja gestão foram construídas 
as casas, permanecem precárias. A 
metros da entrada do lugar, o odor 
de urina e lixo se mistura com a 
umidade e formam um tipo de 
pressão pesado; o ar, irrespirável.

“Saneamento básico eu sei o 
que é só no nome, porque na prá-
tica... Taí ‘ó’, a merda correndo”, 
protestou o carroceiro Franci-
naldo Domiciano dos Santos, 25, 
apontando, de fato, para o acú-
mulo de excremento humano 
que jorrava de um buraco impro-
visado. A medida foi adotada por 
quase toda a comunidade. “A gen-
te cava um buraco ‘pra’ onde corre 
tudo: água de banho, mijo e cocô”, 
explicou Severina de Souza.

Coleta de lixo? “Ai, você é óti-
mo. Engraçado, você”, ironizou 
Ruth Sousa. Desde que se mudou 
para as casas de alvenaria, ela diz 
que viu o carro coletor de resídu-
os uma única vez. “Mulher, pois 
eu nunca vi”, complementou a vi-
zinha, sentando-se à porta para 
o desjejum da manhã: pão e café. 
“Quer?”, ofereceu à reportagem. 
“Obrigado, mas não”. “Você que 
sabe”, disse dando de ombros. Sem 
coleta de lixo, os moradores quei-
mam os resíduos no entorno das 
casas. Quando não recorrem à 
combustão, jogam nas cercanias, o 
que justifi ca a constante fedentina. 

O lazer depende muito do 
companheirismo dos vizinhos. 
Quem tem televisor, recebe em 
sua sala aqueles que não têm. “A 
gente assiste as novelas. A prefe-
rida é a Tititi e a das ‘oito’. Como é 
mesmo o nome, ‘Chica’? [sic]” “In-
sensato Coração”, informou a re-
portagem, ao que a dona de casa 
Maria Francisca de Sousa, 37, 
mãe de oito fi lhos, confi rmou.  “É 
essa mesmo, com Glória Pires”.

Os homens recorrem ao ál-
cool. Bebuns circulam pelas ruas 
de barros tentando encontrar um 
sentido para seu estado de torpor. 
Foi assim que Isaías Batista, 34, 
abordou a reportagem. “‘Homi’, 
acorde ali a mulher. Ela num 
quer me deixar entrar não porque 
‘o ’́”...  [indicou com o polegar que 
bebera]. Cachaça tem sido, a pro-
pósito, o principal motivo da vio-
lência doméstica no lugar. Equi-
pamentos públicos de lazer não 
têm. O posto de saúde mais pró-
ximo fi ca a uma hora e meia a pé, 
no Quilômetro 6. Quando tem 
disponibilidade de atendimento e 
médico é uma sorte, contou Lin-
dalva Rodrigues.

Com o período chuvoso não é 
só água que vem: mosquitos são 
pragas detestadas no lugar. “De 
noite, muriçoca dá em banda de 
lata”, ironizou Ruth. “Tem tam-
bém as moscas, as baratas, os ra-
tos, escorpiões...”, complementou 
Severina de Souza.

OUTRO LADO
O coronel Sairo Rocha, do 9° 

Batalhão de Polícia Militar, infor-
mou que a população deve regis-
trar boletim de ocorrência para 
que as rondas policiais sejam 
mais freqüentes no local. No mo-
mento em que falou a reporta-
gem, destacou uma viatura para 
ir ao local, informou. Ele acres-
centou ainda: “Fazemos a ron-
da habitual na comunidade, mas 
os moradores se retraem à nossa 
presença, temendo denunciar os 
bandidos, e sofrer represália”.

A Cosern informou que o con-
sumidor  deve entrar em contato 
por meio do número 116, com a 
fatura em mãos e o número da 
leitura do medidor da residência. 
Após isto a Cosern avaliará o caso. 
Na Urbana, responsável pela ges-
tão de resíduos, ninguém atendeu 
as ligações.

OS MORADORES DA antiga Favela 
do Fio que foram transferidos 
para casas de alvenaria pelo 
Governo do Estado, em se-
tembro do ano passado, ainda 
clamam por condições dignas 
de vida. No conjunto habitado 
por 202 famílias, no bairro Fe-
lipe Camarão, Zona Oeste da 
cidade, os recursos mínimos 
à sobrevivência, como sanea-
mento básico e segurança, são 
precários. Enquanto isso,  to-
cam a vida no mesmo estado 
de insalubridade de antes da 
ocupação das residências.

A mudança mais signifi ca-
tiva, contaram os moradores, 
é a onda de assaltos que qua-
se diariamente tem sido regis-
trada na comunidade. Foram 
três ocorrências, só na segun-
da-feira passada. Um deles em 
condições curiosas. “Um carro 
de luxo ‘parô’ aqui, ‘ó’. Aí ‘des-
ceu três homem bem apesso-
ado’ e uma mulher toda granfi -
na. Quando eu menos esperei 
sacaram umas armas e fi ze-
ram um arrastão. Lá na fren-
te, eu soube pela minha neta, 
roubaram uma bodega”, co-
mentou a dona de casa Maria 
Severina de Souza, 56.

As tentativas de estupros 
também aumentaram. Sema-
na passada foram quatro, rela-
tou a estudante Ruth Sousa, 18. 
Por sorte, as mulheres aborda-
das conseguiram se esquivar. 
Nem mesmos os animais estão 
imunes à barbárie.  “Dois vaga-
bundo queriam pegar minhas 
jumentas na semana passada. 
Num pegou porque eu num 
deixei”, relatou em tom de in-
dignação Severina de Souza.

Mas é no cair da noite que a 
coisa se agrava. A comunidade 
fi ca ilhada pela mais comple-
ta escuridão. Qualquer acesso 
à comunidade passa pelo breu 
e quem estiver voltando do tra-
balho deve se confi ar na sorte 
para não abordado. Foi assim 

que Severina escapou de um 
assalto.  “Bati carreira ‘desem-
bestada’ quando vieram atrás 
de mim”.

Nas cercanias escuras da 
comunidade, coexistem vio-
lência e prostituição e drogas. 
No prédio abandonado onde 
funcionaria um hospital, cuja 
construção começou no go-
verno Geraldo Melo, na déca-
da de 1990, os horrores vão se 
perpetuando. Quando o sol se 
põe, o odor da maconha e do 
crack tomam os ares da região. 
A sonoplastia fi ca por conta 
dos gritos, ruídos e gemidos 
da depravação sexual. 

Os moradores se fecham 
em suas casas, se é que é pos-
sível. Entregues pelo gover-
no sem portas e janelas, como 
também sem instalações sani-
tárias, os moradores tiveram 
de colocar tábuas nas residên-
cias para se proteger dos mal-
feitores. Quem teve condições 
de comprar os equipamentos 
o fez, como a dona de casa Lin-
dalva Rodrigues, 59, que desde 
o ano passado trava um emba-
te com sua conta de luz.

Quando foram ocupadas 
em setembro do ano passado, 
as  casas não dispunham de li-
gação de água e energia. A Co-
sern, uma semana depois da 
ocupação, providenciou o ser-
viço, mas o transtorno só esta-
va começando. “Eu quero sa-
ber o motivo de minha conta 
de luz ter vindo no valor de R$ 
514,00”, protestou Rodrigues. 
Em casa, ela só tem uma TV 
de aparelho eletrônico.

O mesmo episódio se re-
petiu com outros moradores. 
Há relatos de contas de três dí-
gitos em residências que dis-
põem, no máximo, de apare-
lho televisor e geladeira. Se-
verina de Souza, que em casa 
só tem três ligações de bico de 
luz, recebeu as últimas con-
tas de energia no valor de R$ 
67,00, R$ 70,00 e R$ 59,00. “Eu 
não consumi isso e não tenho 
como pagar”, protestou.

ONDE TUDO ACONTECE AO

/ PERIGO /  MORADORES DA ANTIGA FAVELA DO FIO QUE RECEBERAM CASAS DO GOVERNO RECLAMAM DA FALTA DE SEGURANÇA: 
SEM ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA ESTRADA DE ACESSO, COMUNIDADE É VISITADA POR ASSALTANTES, ESTUPRADORES E DROGADOS

CAIR DA NOITE
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Conjunto habitado por 202 famílias: sujeira, violência e prostituição e drogas

“SANEAMENTO BÁSICO EU 
SEI O QUE É SÓ NO NOME”

QUANDO EU MENOS ESPEREI 

SACARAM ARMAS E FIZERAM UM 

ARRASTÃO. LÁ NA FRENTE, EU SOUBE, 

ROUBARAM UMA BODEGA”

Severina de Souza
Dona de casa

 ▶ Francinaldo Domiciano, carroceiro:  
acúmulo de excremento humano

 ▶ Ruth Sousa, estudante: tentativas 
de estupros também aumentaram

 ▶ Maria Francisca de Sousa, dona de 
casa: diversão só com a novela 

O CASO

Entregue sem estarem 
concluídas pelo governo 
de Iberê Ferreira de Sousa, 
as casas tornaram-se 
motivos de apreensão para 
os moradores. Não tinham 
porta, janelas, bojo e pia. 
O equipamento do vaso 
sanitário hoje existe para 
a maioria dos moradores. 
Portas e janelas foram 
improvisadas com tábuas. 
Pia para louça, a maior 
parte dele conseguiram 
improvisar, como Maria 
Francisca da Silva, que 
montou uma sobre 
engrenagens de ferro.

Era setembro do 
ano passado, quando a 
Secretaria de Habitação, 
Trabalho e Assistência Social 
entregou as residências. 
Então diretor da Companhia 
de Habitação Estadual 
(Cehab), Damião Pita 
informou que dezembro, dois 
meses após a entrega, era o 
prazo fi nal para normalizar 
tudo: a entrega de portas, 
janelas e instalação de pia 
e bojo. Não foi feito. Atual 
diretor da Cehab, João Felipe 
Medeiros não foi localizado.

Também no ano 
passado, ouvido pelo NOVO 
JORNAL, o especialista 
em políticas públicas 
de habitação, Márcio 
Valessa, sugerira que a 
nova comunidade, se não 
recebesse amparo do 
poder público, incorreria 
no risco de se tornar um 
favela como originalmente 
era.  “É recorrente no Brasil 
a criação de políticas de 
infraestrutura residencial, 
sem oferta de serviços e em 
periferias distantes”, afi rmou 
em setembro passado à 
reportagem. A previsão está 
se concretizando.

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ / 30.09.10
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AS SUSPEITAS DE fraudes no Vesti-
bular 2011 da UFRN serão investi-
gadas pelo Ministério Público Fe-
deral. O procurador da Repúbli-
ca, Rodrigo Telles de Souza, coor-
denador do Núcleo de Combate 
à Corrupção e Outros Ilícitos, ins-
taurou um procedimento admi-
nistrativo para apurar o caso. 

Oito estudantes são acusados 
de fraudar o vestibular da UFRN.  
A Comissão de Sindicância da 
UFRN que apura o caso já identifi -
cou dois estudantes que fi zeram o 
vestibular de Medicina e concluiu 
que eles utilizaram de má fé para 
realizar o concurso. Outros seis 
ainda estão sendo investigados. 
Eles já têm ciência que são alvo 
dos procedimentos, mas enquan-
to não for comprovado nada, seus 
nomes permaneceram sob sigilo. 

Segundo a chefe de Gabinete 
da Reitoria da UFRN, Célia Ribei-
ro, a documentação com o resul-
tado da Comissão de Sindicância 
que acusa os dois alunos de frau-
de foi encaminhada ao Ministério 
Público na última segunda-feira. 
Outros seis estudantes estão sen-
do investigados pelo mesmo mo-
tivo. Por se tratar de um órgão fe-
deral, o caso será investigado pela 
Procuradoria da República, onde 
o procedimento ainda será distri-
buído a um procurador através de 
sorteio eletrônico. Portanto, ainda 
não há defi nição sobre o nome do 
responsável pela investigação.

Dos seis nomes que estão sob 
investigação na UFRN, dois são do 
curso de  Medicina, três de Odonto-
logia e um de Nutrição, informou a 
chefe de Gabinete. Seus nomes es-
tão sob sigilo até que as investiga-
ções sejam concluídas. A divulga-

ção será feita caso sejam compro-
vadas fraudes na documentação 
deles apresentada à Comissão Per-
manente do Vestibular (Comperve) 
para a realização o concurso.  

A UFRN acusa Antônio Go-
mes da Silva Júnior, 21, primei-
ro colocado em Medicina, e Pe-
dro Hugo Alves, também candi-
dato ao mesmo curso, de utiliza-
rem o certifi cado de conclusão 
do Ensino Fundamental e Médio 
por exames supletivos, a Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), da 
rede publica, para se benefi cia-
rem indevidamente. A UFRN uti-
liza o Argumento de Inclusão para 
benefi ciar alunos egressos da rede 

pública de ensino no Vestibular, 
em substituição às polêmicas co-
tas. Os dois estudaram em esco-
las privadas e, portanto, não têm 
direito a esse benefício, segundo a 
UFRN. 

No caso de Antônio Gomes da 
Silva Junior, primeiro colocado em 
Medicina, sua matrícula foi anula-
da. Mesmo assim, por já ser alu-
no de Odontologia na UFRN, res-
ponderá processo administrativo 
e, agora, vai ter que prestar contas 
também ao Ministério Público Fe-
deral.  Pedro Hugo Alves fi cou na 
402ª colocação. Não passou no 
vestibular de Medicina, que ofere-
ce 100 vagas, e ainda vai ter passar 

pelo mesmo processo que seu co-
lega por pretensa fraude. Ele é alu-
no do curso de Ciência e Tecnolo-
gia da Universidade. 

ARGUMENTO 
O Argumento de Inclusão é 

adotado pela UFRN para benefi -
ciar alunos da rede pública de en-
sino na disputa por uma vaga na 
instituição através do vestibular. É 
um sistema de pontuação adicio-
nal diferenciado, que utiliza crité-
rios socioeconômicos e o desem-
penho do aluno durante sua vida 
escolar para o concurso na UFRN, 
que pela primeira vez utilizou pon-
tuação do EJA em seu vestibular. 

 ▶ Comissão de Sindicância da UFRN que apura o caso já identifi cou dois estudantes envolvidos

A POLÍCIA CIVIL prendeu na manhã 
de ontem, em Caicó, um conheci-
do comerciante da cidade suspei-
to de ser o verdadeiro mandante 
da morte do radialista Francisco 
Gomes de Medeiros, o F. Gomes, 
assassinado a tiros no dia 18 de 
outubro do ano passado, no bair-
ro Paraíba, lá mesmo no municí-
pio. Com a prisão de Lailson Lo-
pes, de 41 anos, chamado de ‘Gor-
do da Rodoviária’, que é dono de 
uma loja especializada em conser-
to e venda de aparelhos celulares, 
o caso está prestes a sofrer uma 
tremenda reviravolta.

Para as investigações muda-
rem totalmente de rumo, basta 
que a polícia esclareça algumas 
dúvidas sobre os envolvidos e res-
ponda em defi nitivo a duas per-
guntas pertinentes sobre a morte 
do comunicador. Questões estas 
que, a propósito, não foram trata-
das ontem, lá mesmo em Caicó, 
durante entrevista coletiva conce-
dida pelo delegado Márcio Delga-
do Varandas. 

O delegado, que recentemen-
te assumiu o inquérito depois que 
a Justiça entendeu que as investi-
gações não estavam caminhando 
a contento, desconversou e não 
quis dizer se a polícia de fato errou 
ao tentar indiciar o trafi cante Val-
dir Souza do Nascimento – uma 
vez que o comerciante agora está 
sendo apontado como o verdadei-
ro mandante da morte do radialis-
ta. Valdir, que atualmente encon-
tra-se preso em Alcaçuz, chegou a 

ser pronunciado como o mandan-
te, mas o Ministério Público não 
acatou a denúncia por entender 
que não foram encontrados indí-
cios sufi cientes para também res-
ponsabilizá-lo pelo crime. 

O segundo questionamento, 
que também precisa ser esclare-
cido à sociedade, tem a ver dire-
tamente sobre o motivo do assas-
sinato. Tráfi co de drogas, como se 
imaginava, ou uma simples rixa. 
Afi nal, se Lailson Lopes realmen-
te pagou para João Francisco dos 
Santos, o Dão, tirar a vida do radia-
lista por causa de antigos desen-
tendimentos, então não é verdade 
que a morte de F. Gomes não tem 
nada a ver com as denúncias feitas 
por ele envolvendo um suposto es-
quema de troca de votos por dro-
gas na região? 

São respostas que o NOVO 

JORNAL espera encontrar durante 
uma nova coletiva de imprensa que 
o delegado geral Ronaldo Gomes, 
ao lado do próprio delegado Márcio 
Delgado, promete conceder na ma-
nhã de hoje, na sede da Degepol, no 
bairro de Lagoa Nova, em Natal.

Entres as poucas palavras que 
dispensou aos jornalistas do Seri-
dó na tarde de ontem, Márcio Del-
gado disse ter fortes indícios que 
comprovariam o envolvimento do 
comerciante no crime. “Ele negou 
ser o mandante do crime, mas va-
mos comprovar a culpa dele”, de-
clarou o delegado, após colher os 
depoimentos do suspeito. 

A PRISÃO
A prisão de Lailson Lopes 

aconteceu na manhã de ontem, 
por volta das 11h, dentro do seu 
próprio estabelecimento comer-

cial, localizado na Rua Augusto 
Monteiro, no Centro de Caicó. O 
comerciante foi detido por força de 
um mandado de prisão preventiva 
expedido pelo juiz Luiz Candido de 
Andrade Vilaça, titular da Vara Cri-
minal da Comarca de Caicó, e teve 
aval do promotor criminal Geraldo 
Rufi no de Araújo Júnior.

O autor material do crime, 
João Francisco dos Santos, o Dão, 
segue preso na Penitenciária Es-
tadual do Seridó. Ele não teria co-
laborado em nada durante as in-
vestigações, fato este confi rmado 
pelo promotor Geraldo Rufi no. 

Esta não é a primeira vez que o 
comerciante Lailson Lopes cai nas 
mãos da polícia. No último dia 20 
de janeiro, em Natal, ele foi preso 
no shopping Midway Mall acusa-
do de participar de um suposto es-
quema criminoso. Ao seu lado es-
tava o advogado Rivaldo Dantas 
(que defende o Dão no caso de F. 
Gomes). 

Os dois, segundo o delegado 
Natanion de Freitas, titular da 3ª 
DP, foram autuados em fl agrante 
por extorsão e formação de quadri-
lha. “Ambos estavam tentando re-
ceber de R$ 6 mil de um rapaz que 
teve uma Pajero alugada e que não 
conseguia reaver o veículo. O en-
contro para que a vítima pagasse o 
dinheiro aconteceu na praça de ali-
mentação do shopping, ocasião em 
que os agentes prenderam os dois 
acusados. No dia seguinte o comer-
ciante e o advogado foram soltos, 
mas ainda respondem pelo crime.

NÃO HÁ PALAVRAS que descre-
vem o sofrimento ou confor-
tem a dor que está sentindo a 
dona de casa Hildete Firmino 
dos Santos, de 39 anos. Ape-
sar de muito jovem, ela é a avó 
e mãe de criação da peque-
na Mikaely Pereira de Medei-
ros, de apenas oito anos. A me-
nina morreu quando uma tra-
ve de futebol caiu sobre sua ca-
beça. Ela havia saído de casa 
bem cedo para comprar pão. 
No caminho, como fazia qua-
se todos os dias, atravessou um 
campinho de futebol que fi ca 
nas proximidades da Rua San-
to Onofre, no bairro do Planal-
to. Mikaely se pendurou nas re-
des de uma das traves. A estru-
tura, que não estava fi ncada na 
areia, virou e caiu em cima da 
cabeça dela, que não resistiu à 
pancada e morreu na hora. 

A fatalidade aconteceu na 
manhã de ontem, por volta das 
7h. Em entrevista concedida à 
reportagem, a avó de Mikae-
ly contou que cuida da meni-
na desde que ela nasceu. O pai 
dela, que é fi lho da dona Hilde-
te, abandonou a mulher e saiu 
de casa para assumir outra re-
lação. “Eu tive quatro fi lhos ho-
mens. E como meu sonho sem-
pre foi ter uma menina, não me 
importei em criar minha neta”, 
explicou, afi rmando que atual-
mente nem sabe onde a genito-
ra da menina reside. 

Ainda segundo ela, Mikaely 
era uma menina normal, levada 
como toda criança de sua ida-
de. “Ela era bem danada, bas-
tante agitada. Mas isso é coisa 
de criança que tem muita saú-
de”, disse ela. Questionada se a 
menina não seria muito nova 
para sair de casa sozinha, sem 
a companhia de um adulto, Hil-
dete disse que não se preocupa-
va muito com isso porque todo 
mundo na vizinhança conhecia 
Mikaely, acrescentando que a 
padaria era bem perto da casa 
onde mora, e que não tinha pe-
rigo nenhum, já que poucos ve-
ículos circulam pela região.

“Entreguei a morte da mi-
nha neta nas mãos de Deus. Foi 
feita a vontade Dele. Só pode 
ter sido isso. Não há como pen-
sar em outra coisa”, concluiu 
Hildete, tentando se conformar 
com o ocorrido.

Ainda sobre a morte da me-
nina, Hildete contou que só fi -
cou sabendo da fatalidade atra-
vés de moradores que correram 
para avisá-la. “Como ela demo-
rou pra voltar, eu fui até a pada-
ria perguntar por ela. E lá nin-
guém soube dizer onde ela esta-
va. Como eu não cortei caminho 
pelo campinho, não a vi caída 
em baixo da trave”, revelou. “Fi-
quei muito preocupada em não 
encontrá-la e voltei pra casa. 
Tava com um pressentimento 
tão ruim que comecei a rezar. 
Foi quando um vizinho chegou 
correndo, dizendo que Micaela 
estava morta”, contou a mulher.

Depois que a menina foi 
achada na areia, sob a estrutu-
ra de ferro da trave de futebol, o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) foi aciona-
do. Chegando ao local e se cons-
tatando o óbito, nada mais pode 
ser feito. Peritos do Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia fo-
ram então chamados e levaram 
o corpo da criança para perícia 
médica. Segundo os laudos, a 
morte de Mikaely foi atribuída 
a um traumatismo crânio-ence-
fálico, fatalmente ocorrido devi-
do a pancada que sofreu na par-
te de trás da cabeça.

DENÚNCIAS DE MORADORES do 
bairro de Bela Parnamirim, em 
Parnamirim, levaram a Polícia 
Civil a realizar uma prisão inu-
sitada no fi nal da tarde da últi-
ma segunda-feira. Um profes-
sor universitário aposentado 
de 60 anos – e que ainda por 
cima recebe um salário mensal 
de R$ 14 mil – foi detido em fl a-
grante e levado para uma dele-
gacia com 145 pedras de crack, 
uma balança de precisão e de-
zenas de embalagens utiliza-
das para a venda dos entorpe-
centes. Foi exatamente isso o 
que aconteceu com Leônidas 
Gonçalves Nunes, que passou 
mais de trinta anos de sua vida 
lecionando sociologia para os 
estudantes da Universidade Fe-
deral do Acre. 

No momento da prisão do 
professor aposentado, efetua-
da numa pequena casa aluga-
da na Rua São João, também 
foram conduzidas à delegacia 
e igualmente autuadas por as-
sociação e tráfi co de drogas as 
garçonetes Janicleide Jéssica 
da Silva, de 19, e Ivanilda Ade-
mir da Silva, de 25. As duas ale-
garam que moravam com Le-
ônidas fazia dois meses e que 
o conheceram lá mesmo, em 
Parnamirim. 

No momento da aborda-
gem, apesar de ter corrido e se 
escondido no banheiro com a 
bolsa onde foram encontradas 
as pedras de crack, Janicleide 
negou qualquer envolvimento 
com o tráfi co. Já a amiga Iva-
nilda, que também negou ven-
der ou consumir drogas, é casa-
da com um assassino e passou 
três meses presa acusada de 
tráfi co de entorpecentes na ci-
dade de Nísia Floresta. O mari-
do dela, Bruno Pamplona, está 
na cadeia e responde por dois 
homicídios. Já o professor, que 
também negou ser trafi can-
te, admitiu apenas que é vicia-
do em drogas. Ele não reagiu à 
prisão.

DENÚNCIAS
Segundo o delegado Graci-

liano Lordão, titular da 1ª DP 
de Parnamirim, as denúncias 
foram feitas pelos próprios vi-
zinhos do professor, que sus-
peitaram do seu estranho com-
portamento. “Como é que um 
homem, que tem um carro de 
luxo, se muda para uma casa 
humilde, onde moram duas 
garçonetes que recebem a vi-
sita constante de viciados e de 
adolescentes que fazem peque-
nos assaltos na região? Por isso 
as pessoas suspeitaram e liga-
ram para denunciá-lo”, expli-
cou Lordão. O veículo a que o 
delegado se refere é um Hyn-
duai de cor preta, avaliado em 
mais de R$ 70 mil. O automó-
vel foi apreendido e levado para 
o pátio da delegacia.

O professor aposentado 
Leônidas Gonçalves Nunes é 
natural da cidade acreana de 
Sena Madureira. É divorciado, 
tem sete fi lhos e possui uma 
renda mensal de R$ 14 mil. 

Depois que parou de lecio-
nar, mudou-se para a cidade de 
Cabedelo, no litoral paraibano. 
De lá, ele disse que veio para 
Natal e, há dois meses aproxi-
madamente, estava morando 
de favor na casa alugada por Ja-
nicleide no bairro de Bela Par-
namirim, em Parnamirim. Ain-
da segundo consta em seu de-
poimento, apesar de ter 60 
anos de idade, ele e Janicleide, 
que só tem 19, estavam namo-
rando fi rme.

CRIANÇA MORRE 
NO CAMPO DE 
FUTEBOL

PROFESSOR 
É  PRESO 
COM CRACK

/ PLANALTO / / PARNAMIRIM /

MPF INVESTIGA 
FRAUDES NA UFRN
/ VESTIBULAR /  PROCURADOR DA REPÚBLICA INSTALA PROCEDIMENTO PARA APURAR OITO 
CASOS DE ESTUDANTES QUE SUPOSTAMENTE USARAM DE MÁ FÉ NA DISPUTA POR UMA VAGA

Comerciante é suspeito de ser 
mandante da morte de F. Gomes

/ PRISÃO /

 ▶ Hildete Firmino dos Santos, avô 
da garota morta: fatalidade

 ▶ Leônidas Gonçalves Nunes; 
professor de sociologia da UFAC

 ▶ Lailson Lopes, o “Gordo da 
Rodoviária”: reviravolta no caso

 ▶ João Francisco dos Santos, o 
“Dão”: apontado como autor do crime
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JOÃO SOARES, 40, deu entrada na 
Unidade de Tratamento Inten-
sivo com parada cardiorrespi-
ratória. No setor de urgência, 
um corpo médico foi acionado 
para iniciar o processo de rea-
vivamento cardíaco. Apesar da 
tensão dos envolvidos, tudo não 
passou de uma simulação. Na 
verdade, era uma atividade rea-
lizada com alunos dos cursos da 
área de saúde da Universidade 
Potiguar (UnP), para proporcio-
nar vivência mais rica na prática 
do atendimento à saúde. 

Com investimento de R$ 
15 milhões, a universidade am-
pliou a Escola de Saúde inau-
gurando um Hospital de Simu-
lação, onde, no lugar dos pa-
cientes, máquinas de aparência 
humana exibem sinais físicos 
idênticos a de qualquer pessoa, 
auxiliando no ensino das espe-
cialidades da medicina. 

De acordo com Dimas Fer-
reira, presidente da Sociedade 
Potiguar de Educação e Cultura 
(Apec), entidade mantenedora 
da universidade, a nova estrutura 
amplia o acesso ao ensino supe-
rior de qualidade. Dimas explica 
que a nova tecnologia proporcio-
nará melhor formação dos egres-
sos da área de saúde. “A ação visa 
aperfeiçoar as habilidades dos 
alunos para que, no fi nal do cur-
so, possam aplicar o conheci-
mento no atendimento à popu-
lação da Clínica-Escola da insti-
tuição, que atende por ano cer-
ca de 100 mil pessoas”, justifi cou.

Contando com o que há de 
mais avançado no ensino da 
saúde, com equipamentos simi-
lares aos que são utilizados em 
hospitais americanos e ingleses, 
os mecanismos possibilitam a 
simulação de situações reais. 
“Temos uma UTI para adultos 
que simula ocorrências médi-
cas como a parada cardiorres-
piratório; também temos uma 
sala obstetrícia, onde os alunos 
simulam parto e contamos com 
duas outras unidades para o tra-
tamento de crianças e neona-
tal”, contou Dimas Ferreira.

Segundo Brenda Justiz, co-
ordenadora do curso de enfer-
magem, o corpo docente da 
UNP recebeu capacitação du-
rante o ano passado para traba-
lhar no Hospital de Simulação. 
Ela alega que uma das vanta-
gens da nova estrutura é a pos-
sibilidade de ensino interdisci-
plinar. “Nas salas clínicas, os alu-

nos dos mais diversos cursos 
estarão recebendo ensino múl-
tiplo e terão, em conjunto, visão 
mais completa da disciplina es-
tudada”, justifi cou.

Na área do hospital simu-
lado, além das quatro Unida-
des de Terapia Intensiva, tam-
bém se encontram quatro clí-
nicas para o ensino da Terapia 
Ocupacional, Fonoaudiologia, 
Fisioterapia e Nutrição. Há uma 
enfermaria, onde robôs ou ma-
nequins humanos, convidados 
para a simulação de sintomas 
médicos, são utilizados para as 
práticas de ensino.

Na visão do diretor do curso 
de Medicina, Fernando Suassu-
na, com a simulação os alunos 
podem apreender 80% do que é 
estudado. “É uma revolução no 
ensino da saúde. Os profi ssio-
nais formados por aqui errarão 
muito menos”, justifi cou. 

Ele alega que há uma visão 
ética na utilização dos equipa-
mentos. “Com a prática exaus-
tiva, melhoramos a atuação do 
profi ssional. Isso é importan-
te, pois no ensino tradicional os 
estudantes dos cursos da área 
de saúde, para vivenciarem o 
lado prático da função, passa-
vam dias observando a atuação 
de profi ssionais em estágios e, 
muitas vezes, estas práticas são 
invasivas e os pacientes envolvi-
dos fi cam constrangidos”, ale-
gou Suassuna. 

Nos laboratórios de estru-
tura e função, com seis salas 
de estudos, os alunos no início 
da formação acadêmica têm o 
primeiro contato com as no-
ções de anatomia e fi siologia. 
De acordo com Carlos Moura, 
coordenador do espaço de saú-
de da UNP, o maquinário é um 
complemento ao ensino. “Alia-
mos o tradicional ensino da me-
dicina legal, com dissecação de 
cadáveres, com esta tecnolo-
gia que nos dá uma visão mais 
ampla da anatomia”, discorreu. 
Além das máquinas, o labora-
tório conta com aulas através 
da pintura corporal, que através 
de uma representação no cor-
po humano oferece um estudo 
mais apurado do funcionamen-
to do corpo humano. 

“Os alunos terão mais tran-
quilidade para estudar os pro-
cedimentos médicos. No futu-
ro teremos profi ssionais mais 
completos. Podem errar o quan-
to quiserem, pois a simulação 
nos dá esse retorno. Quanto 
mais treinamos, menos erros”, 
afi rmou Carlos Moura.

No Hospital de Simulação, 
os alunos se deparam com uma 
máquina, o Sigman3G, um simu-
lador que apresenta sinais vitais, 
focos pulmonares e cardíacos e 
secreção de fl uídos. Segundo o 
professor de enfermagem e co-
ordenador do Hospital Simula-
do, Fábio Purifi cação, os profes-
sores podem acionar a máquina 
e programar situações especifi -
cas para a avaliação dos alunos.  

Ao lado das unidades de tra-
tamento existem, inclusive, sa-
las de avaliação dos professores, 
que permitem um trabalho mais 
completo. “Temos microfones e 
câmeras de vídeo acompanhan-
do os alunos, a ação é feita para 
estar sempre próxima do real”, 
afi rmou Fábio.

Em outra sala, a professora 
de enfermagem Kizy Mizaela de 
Oliveira simula um parto na uni-
dade de obstetrícia. Com equi-
pamentos próprios para este 
tipo de situação, seis alunos tra-
balham para trazer uma criança 
à vida. “É um diferencial. Aqui vi-
vemos situações reais que possi-
bilitam nosso crescimento pro-
fi ssional”, revelou o universitário 
Rêmullo Costa. 

O trabalho de parto come-
ça e, sem nenhum contratem-
po, Rêmullo e sua equipe conse-
guem dar à luz a João Pedro, um 
boneco com uma incrível seme-
lhança a um recém-nascido. O 
estudante já teve oportunidades 
de praticar o que aprendeu em 
sala de aula em hospitais, duran-
te estágios que teve no decorrer 
do curso, mas que, no entanto, 
muito do que pode ser visto na 
simulação não é encontrado na 
situação de estágio. “Podemos 
trabalhar com diversos cenários 
impostos pelos professores e os 
simuladores nos oferecem uma 
infi nidade de situações para es-

tudo”, analisou.
Nas unidades de pediatria 

e neonatal, os alunos encon-
tram bonecos, simulam situa-
ções ocorridas com recém-nas-
cidos, que transpiram, emitem 
sons de dor e manifestam sin-
tomas de diversas doenças. Li-
gados os computadores, que si-
mulam os equipamentos de lei-
tura dos sinais vitais, os bebês 
podem apresentar seis tipos de 
sons cardíacos. “Antes, nós tí-
nhamos de estudar com um dis-
co estes sons. Podemos compre-
ender melhor o que é uma ar-
ritmia ou uma trepidação car-
díaca. É maravilhoso estudar 
assim”, conta deslumbrado Bru-
no Ingelsson, aluno do 7º  perío-
do de enfermagem.

Para Geraldo Ferreira, presi-
dente do Sindicato dos Médicos 
do Rio Grande do Norte, a prá-
tica dos exercícios simulados é 
uma revolução para o ensino mé-
dico no estado. “Está prática faci-
lita o ensino das diversas especia-
lidades da medicina. Os alunos 
vivem ocorrências próximas do 
real”, ressaltou. Ele acredita que 
esta prática de ensino diminuirá 
os números de erros nos hospi-
tais e unidades de saúde.  

REFORMA CURRICULAR     
A grande revolução no en-

sino, para Dimas Ferreira, é in-
tegralização curricular dos cur-
sos da área de saúde. Segundo 
ele, após a implantação de no-
vas metodologias e tecnologias 
na universidade, os currículos 
de todos os cursos estão unidos. 
“Nossos alunos são capazes de 
entender o ser humano integral-
mente e não em partes. O novo 
ensino visa que o aluno entenda 
todos os segmentos do ser hu-
mano, seja físico, mental ou so-
cial”, afi rmou.

REVOLUÇÃO NO ENSINO DA
/ EDUCAÇÃO /  UNP INVESTE R$ 15 MILHÕES PARA 
INSTALAR HOSPITAL DE SIMULAÇÃO, PROPORCIONANDO 
AOS ESTUDANTES ENSINO COM MAIS QUALIDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A AÇÃO VISA 

APERFEIÇOAR AS 

HABILIDADES DOS 

ALUNOS PARA 

QUE, NO FINAL DO 

CURSO, POSSAM 

APLICAR O 

CONHECIMENTO”

Dimas Ferreira
Presidente da Apec

SIMULADORES OFERECEM 
SITUAÇÕES PRÓXIMAS 
DO REAL PARA ESTUDO  

 ▶ Fábio Purifi cação, coordenador do 
Hospital Simulado: “Próximo do real”

 ▶ Bruno Ingelsson, aluno de 
enfermagem: “É maravilhoso”

 ▶ Setor de odontologia e marcação de consultas

 ▶ João Soares: boneco no qual foi simulado uma parada cardíaca 

 ▶ Maquiagem ajuda a simular situações que reproduzem a realidade

 ▶ Simulação de um parto na unidade de obstetrícia

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Desde fevereiro, a cada mês 
o “Minha Cidade” é especial. 
Onze cidades-polo do Estado 
foram escolhidas para um pro-
grama especial, exibido sem-
pre no último fi nal de semana 
do mês. Nova Cruz, a 93 km de 
distância de Natal, foi a cidade 
onde aconteceu o primeiro pro-
grama nesse formato, transmi-
tido ao vivo e apresentado pela 
jornalista Margot Ferreira. A 
edição ao vivo do projeto é dife-
rente. Ao invés de uma, são pro-
duzidas pelo menos três repor-
tagens sobre o lugar, e o muni-
cípio também ganha um pre-
sente: o quadro Cores & Nomes, 
exibido desde outubro de 2009, 
sai da Grande Natal e pega a 
estrada.

“É bem diferente do que nor-
malmente fazemos, entrevis-
tando artistas que já conhece-
mos um pouco de suas histórias. 
Cada personagem que encon-
tramos nas cidades que visita-
mos são como caixinhas de sur-
presas. É maravilhoso”, diz Mar-
got, autora do Cores & Nomes.

As personagens a que Mar-
got se refere são pessoas do 
povo, gente simples cuja histó-
ria de vida se confunde com os 
fatos e fábulas de cada lugar. 
Em fevereiro, a entrevistada foi 
Iracema Porpino, aposentada 
novacruzense de 94 anos que 
mantém vínculo forte com a po-
lítica e os políticos da região e de 
todo o Estado. No próximo sá-
bado (26), vai ser exibido o bate 
papo entre Margot e Kaline Shir-
ley, professora de Ensino Funda-
mental que recebeu um prêmio 
do MEC pelo seu projeto de in-
centivo à leitura.

Segundo a apresentadora, 
o entrevistado de março será o 
cordelista Paulo Varela, de Assú, 
“artista popular de origem sim-
ples, mas com muito conteúdo”. 
O mais curioso das edições do 
Cores & Nomes especiais para o 
Minha Cidade é a surpresa que 
reserva cada entrevista. Relata 
Margot: “Vamos ao sabor dos 
ventos”.

  
REPORTAR HISTÓRIAS

A felicidade expressa no ros-
to das pessoas que coletavam 
água barrenta em plena seca 

em Taipú, a 50 km de Natal, foi 
a imagem mais marcante da sé-
rie Minha Cidade, para a repór-
ter Dayanne Oliveira, da Intertv 
Cabugi. Ela, que já fez 12 maté-
rias para o projeto, já perdeu as 
contas de quantos bons perso-
nagens entrevistou em cada ci-
dade por onde passou. Dayan-
ne também está aproveitando 
as viagens para conhecer os lu-
gares. Natalense, a jornalista se 
considera uma cidadã “urbana”, 
mas nem por isso, menos apre-
ciadora da vida pacata do inte-
rior do Estado.

“Encontrei pessoas que ali-
mentam muito amor pela cida-
de onde vivem. Gente disposta 
a viver ali, trabalhar ali, sobre-
viver às vezes com poucos re-
cursos, diante de diversos pro-
blemas, como a seca, mas pes-
soas felizes”, disse a repórter. 
Para Dayanne, a história, a eco-
nomia, as trilhas ecológicas e as 
tradições culturais do povo de 
cada região são o foco de seu 
olhar jornalístico. 

“Conversamos com histo-
riadores, com professores, mo-
radores antigos, cada qual com 
sua vivência de mundo”. Ela 
enumera alguns personagens 
e lugares marcantes. “De pes-
soas eu diria que Seu Leonardo 
Godoy, em São Miguel do Gos-
toso, que deu nome a todas as 
ruas da cidade, e Antônio Alves 
da Cruz, em Lajes, que sabia, de 
cor, o nome sequencial de cada 
prefeito que administrou o mu-
nicípio. E com relação aos lu-
gares lindos onde estive eu des-
tacaria os parrachos de Rio do 
Fogo e a Estação Ferroviária de 
Pedra Preta. Percebi o quanto as 
pessoas dali são preocupadas 
com a conservação histórica de 
seus prédios”.

Outra característica mar-
cante no interior do Estado pre-
sente nas reportagens do Mi-
nha Cidade é a receptividade 
das pessoas do interior, e a re-
percussão do projeto da Inter-
tv Cabugi. “Sempre vejo as pes-
soas comentando, ligam para 
cá, pedem cópias para exibirem 
em telões, na praça da cidade. 
Enfi m, uma repercussão muito 
boa de um trabalho gratifi can-
te”, ressalta.

167 MUNICÍPIOS NA TELA
/ INTERTV CABUGI /  EMISSORA AFILIADA DA GLOBO INVESTE NO 

‘REDESCOBRIMENTO’ DO INTERIOR DO ESTADO

HAJA HISTÓRIA PRA contar. A In-
tertv Cabugi está exibindo, três 
vezes por semana, reportagens 
especiais em todos os municí-
pios do Rio Grande do Norte. A 
afi liada da Rede Globo no Esta-
do já visitou, produziu e gravou 
reportagens em 68 municípios, 
mas todos os 167 serão visitados 
no projeto, intitulado Minha Ci-
dade. Até ontem, foram exibidas 
22 matérias, uma em cada lugar 
diferente.

Inspirada em série seme-
lhante, que foi ao ar no ano pas-
sado em Caruaru (PE), pela afi -
liada Globo TV Asa Branca, a 
ideia foi trazida pela produto-
ra pernambucana Kizzy Siquei-
ra, atual editora do telejornal 
RNTV 1ª Edição, onde a série é 
exibida. Deu certo. Após o pla-
nejamento, produção e agen-
damento de entrevistados nos 
municípios que recebem os jor-
nalistas, em setembro de 2010 
as equipes começaram a gra-
var as matérias. “Envolve toda 
a equipe de telejornalismo da 
emissora, cerca de 40 pessoas. 
Estão empenhados desde re-
pórteres, produtores, cinegrafi s-
tas, editores de imagem e texto, 
entre outros”, explica Lélio Pa-
gioro, gerente de jornalismo da 
Intertv Cabugi. “A ideia é mos-
trar a identidade de cada lugar, 
o dia-a-dia das cidades”.

“Minha Cidade” começou a 
ser exibido no dia 1º de janeiro, 
com uma matéria especial intro-
duzindo a série e apresentando-
a ao público. No dia 3 foi mos-
trada a primeira reportagem, em 
Touros, distante 106 km da capi-
tal. De lá para cá, todas as segun-
das, quartas e sextas-feiras são 
exibidas matérias, cada dia num 
município diferente.

OPERACIONALIZAÇÃO
Não há estimativa sobre o 

valor específi co de cada repor-
tagem. Elas são feitas com o or-
çamento próprio destinado ao 
telejornalismo da emissora, e 
são planejadas de forma a oti-
mizar custos. Os municípios 
da região Oeste, vales do Assu 
e Apodi e na região serrana, co-
nhecida como Tromba do Ele-
fante, normalmente as reporta-
gens são feitas pela equipe da 
sucursal Mossoró da Intertv Ca-
bugi. Nas demais regiões, repór-
ter e cinegrafi stas são enviados 
da capital. No último sábado de 
cada mês, o telejornal é temáti-
co, quase todo dedicado à cida-
de (à exceção do bloco de espor-
tes). Os programas são apresen-

tados, ao vivo, também no mu-
nicípio-tema do telejornal.

As demais matérias são mais 
simples, mas nem por isso dei-
xam de ser produzidas com an-
tecedência. “Uma equipe que vai 
cobrir matéria sobre futebol, por 
exemplo, aproveita alguns dias 
antes ou depois para visitar ci-
dades vizinhas e fazer os vídeos e 
entrevistas da série Minha Cida-
des”, explica Pagioro. Antes disso, 
durante a pré-produção, em Na-
tal, é feita uma pesquisa nos ór-
gãos públicos locais, instituições 
com sede no município e até liga-
ções de sondagem para padarias 
e farmácias, em busca de pessoas 
com boas histórias para contar.

Diana Barreto é uma das 
produtoras. Ela afi rma que o 
projeto é importante porque 
mostra o que o interior do Es-
tado revela aos próprios nor-
te-rio-grandenses. “Morei dois 
anos e meio em Mossoró e co-
nheci um pouco da vida no in-
terior. Creio que nem todo mun-
do tem oportunidade de conhe-
cer uma rotina diferente da ci-
dade grande”, diz. A também 
produtora Allynne Bezerra des-
taca o foco no pitoresco de cada 
lugar. “Nossa proposta é colocar 
na tela a beleza e o diferencial de 
cada lugar. Normalmente não se 
costuma valorizar o que é nos-
so. Quando se pensa em viajar, 
por exemplo, logo vem à mente 
ir pra fora do país”.

Tanto a produção, quanto a 
equipe de reportagem são coor-
denadas por Lélio Pagioro. “Nos-
sa equipe procura evitar o ofi cia-
lesco, o trivial. Queremos que o 
repórter faça um relato do que 
ele vê em cada lugar. Não quere-
mos fazer teses de mestrado em 
cada município. A proposta é co-
nhecer as cidades e fazer despre-
tensiosos retratos das pessoas”, 
justifi ca o gerente de jornalismo.

Paulista de Votuporanga, 
Lélio mora há oito anos no Nor-
deste, sete destes no interior. 
“Vivi muitos anos em Petroli-
na (PE) e sei um pouco como é 
a realidade de viver no interior”, 
conta. Como não está indo a ne-
nhuma edição do programa, Lé-
lio coordena da sede da emis-
sora, em Candelária. E salienta: 
“Também estou conhecendo o 
interior do Rio Grande do Norte 
através de nossas reportagens”. 

O gerente destaca o persona-
gem que mais chamou sua aten-
ção: um senhor que fabrica ca-
chimbos em São Vicente, na re-
gião do Seridó, 194 km distante 
da capital.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

A COR E O NOME 
DE CADA LUGAR

PRÓXIMAS EDIÇÕES

“Minha Cidade”, todo sábado, às 11h, no RNTV 1ª Edição
 ▶ Segunda (21): São Vicente
 ▶ Quarta (23): Dr. Severiano
 ▶ Sexta (25): Taipu

Especiais ao vivo
 ▶ Fevereiro (sábado, 26): Pau dos Ferros 
 ▶ Março (sábado, 26): Assú

 ▶ Lélio Pagioro, gerente de jornalismo da InterTV 

 ▶ Dayane Oliveira, repórter

 ▶ Margot Ferreira, apresentadora 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Tem Quarta Universitária com 
a banda Salada Sonora (pop-
rock nacional) no Taverna Pub 
às 22h.

Karol Posadzki se apresenta em 
trio pop acústico no Casanova 
Ecobar a partir das 22h.

Denice Maria (MPB e pop-rock) 
toca no Pimenta Pub Café às 
20h30.

O humorista Zé Cavalcanti faz 
show na Pizzaria e Petiscaria 
Páprika a partir das 21h30. 

O Ritual – 14 anos. Moviecom: 14h50 - 

17h10 - 19h30 - 21h50 (LEG) 

O Turista. Cinemark: 13h00 - 15h40 - 

18h25 - 20h50 - 23h20 (LEG). Moviecom: 

17h35 - 19h45 - 21h55 (LEG).

O Vencedor. Cinemark: 21h20 (LEG). 

Moviecom: 16h40 - 21h05 (LEG).

Bravura indômita – 16 anos. Cine-

mark: 14h45 - 17h10 - 19h40 - 22h10 

(LEG). Moviecom: 14h35 - 16h50 - 19h05 

- 21h20 (LEG).  

Caça Às Bruxas – 14 anos. Cinemark: 

14h15 - 16h30 - 19h10 - 21h30 (LEG). 

Moviecom: 14:35 - 19;00 (LEG).  

Enrolados - Livre. Cinemark: 12h50 - 

15h00 (DUB)

O Discurso do Rei – 12 anos. Cinemark: 

13h45 - 16h20 - 19h00 - 22h15 (LEG).

Burlesque – 14 anos. Moviecom: 

14h20 - 16h45 - 19h10 - 21h35 (LEG) 

Cisne Negro – 16 anos. Cinemark: 

13h20 - 15h45 - 18h10 - 20h35 (LEG). 

Moviecom: 14:40 - 17:00 - 19:20 - 21:40 

(LEG).

Santuario 3D. Cinemark: 13h40 - 

16h05 (LEG) 18h30 - 20h55 (DUB). Mo-

viecom: 14h45 - 17h05 (DUB). 19h25 

- 21h45 (LEG).

Zé Colmeia - O Filme - Livre. Cinema-

rk: 17h20 - 19h20 (DUB). Moviecom: 

14h05 - 15h50 (DUB).

POR VOLTA DOS seis anos, Dona 
Maria José Carvalho aprendeu a 
técnica do ponto de cruz através 
dos ensinamentos da mãe. Na 
sua geração, ela diz que era co-
mum as mocinhas aprenderem a 
bordar desde cedo. Aos 13, conta 
que já dominava várias técnicas, 
mas o ponto de cruz sempre foi 
a sua preferida. Hoje, com a ma-
turidade dos 71, ela mostra pela 
primeira vez um pouco do seu 
trabalho aos natalenses na ex-
posição ‘Fios e Cores’, disponível 
para visitação até o dia 26 des-
te mês das 11h às 24h no Bistrô 
Douce France, em Petrópolis.

O nome “Fios e Cores” refere-
se aos fi os coloridos que ela trans-
forma em arte. Segundo ela, o bor-
dado em ponto de cruz represen-
ta sua própria vida, considerando 
que já o faz há mais de sessenta 

anos. “Além do bem estar, a alegria 
e o prazer que sinto quando estou 
bordando, acho que é por isso que 
as pessoas gostam tanto”, falou. A 
exibição reúne 80 de suas obras, 
como por exemplo, o quadro ‘Ma-
dona’ e o ‘Mona Lisa’, ambos em 
leilão durante a mostra. 

A artista conta que estes fo-
ram os mais trabalhosos e de-
moraram cerca de três a qua-
tro meses para serem fi naliza-
dos. “Quando se domina a técni-
ca, tudo fi ca mais fácil, claro. Mas 
alguns painéis são difíceis de fa-
zer porque têm muitos detalhes 
e muitos tons semelhantes para 
dar volume, sugerir sombras, 
etc.”, explicou. Os preços dos qua-
dros variam muito, ela informa.

Qual deles a marcou mais? 
Dona Maria José hesitou na res-
posta. “Acho que não conseguiria 
falar porque sempre que termino 
um trabalho, é uma emoção úni-
ca”, justifi cou. Ela diz que sua ins-

piração vem do que a agrada. A 
artista conta que quando vê uma 
imagem que chama sua atenção, 
seja em fotografi as ou revistas, 
ela as reproduz. “Gosto muito de 
fl ores, paisagens, animais”, falou. 
Não houve um momento no qual 
tenha decidido começar a fazê-
los, conta. 

Dona Maria José diz que sim-
plesmente bordava, até que um 
dia a fotógrafa Sônia Figueiredo, 
que era amiga de seu fi lho, viu o 
seu trabalho e o fotografou. Todo 
o aprendizado aconteceu através 
de sua mãe, na infância e duran-
te a vida escolar, que a artista fala 
que constava até na grade de dis-
ciplinas. “Depois disso, Sônia já 
fez algumas exposições. Esta já é 
a quarta vez e estou feliz de estar 
expondo em Natal”, declarou. 

Nascida em Minas Gerais, ela 
foi morar no Rio de Janeiro ainda 
criança, e embora tenha vivido 
em Natal há muitos anos atrás, 

seu vínculo com a cidade atual-
mente se resume apenas a visitas 
anuais a uma de suas netas, que 
reside na capital. “E todo ano eu 
dou um jeito de visitá-la”, disse.

As três exposições anterio-
res, que Dona Maria José afi rma 
terem tido uma boa resposta do 
público, foram no RJ, mais especi-
fi camente nas cidades do Rio de 
Janeiro, Cabo Frio e Resende. Ela 
ainda tem trabalhos expostos na 
Alemanha e nos Estados Unidos. 

Sobre o retorno dos natalen-
ses ao seu trabalho, a artista con-
fessa ter fi cado feliz com a reper-
cussão positiva do trabalho na 
cidade. “Está sendo maravilho-
so. Recebi, inclusive, um convite 
para expor na Capitania das Ar-
tes, diretamente do Sr. Rodrigues 
Neto, o que foi uma grande hon-
ra”, falou. Sobre os projetos que 
tem para o futuro, ela resume: 
“Quero bordar! Gosto muito do 
que eu faço”, concluiu.

Fios e cores
/ ARTES MANUAIS /  BORDADEIRA EXPÕE SEU 

TRABALHO NO BISTRÔ DOUCE FRANCE

Serviço
 ▶ O quê? Exposição Fios e Cores de Maria José Carvalho
 ▶ Onde? No Bistrô Douce France, em Petrópolis, das 11h às 24h.
 ▶ Quando? Até o dia 26 de fevereiro.

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Aos 71 anos, elegancia e perícia na arte de bordar

FOTOS: CEDIDAS
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Embora o corpo não constitua obstáculo ao 
romance, sinto o grave desgosto de envelhecer”
Franklin Jorge
Escritor de Ceará-Mirim

Edito
Frank

Juiz José Lira Dantas 
recebe familiares 
e amigos em seu 
aniversário, na 
fazenda Angicos, 
Santa Cruz

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Hebel Galvão, Silvana Maria, Kátia Emerenciano e Maria José

 ▶ José Lira com a mulher, Maria José, e os fi lhos Natália, 

Diego e José Lira Júnior

 ▶ Maria Helena, Cristiane Gosson e 

Joselita Godeiro  ▶ Diego Lira e Andressa Medeiros ▶ Jonathan Busato e Giovana Sanches  ▶ Erika Zuza e Humberto Martins ▶ José Lira Jr. e Úrsula Bezerra  ▶ Arnóbio Pacheco e Maria Helena

 ▶ O desembargador Rafael Godeiro e Roberto 

do Acordeon com o aniversariante

 ▶ Robinson Faria no aniversário de Felinto Rodrigues 

em sua casa de veraneio em Cotovelo

 ▶ A madrinha das kengas Margot Ferreira entre o cantor Isaque 

Galvão e o maridão Petit das Virgens

 ▶ Ieda Moura e Climene Bulhões com a homenageada Margarida 

Cabral em jantar na Toca do Miga em Extremoz

 ▶ As Márcias 

Carrilho e Sá Leitão 

fazendo a festa para 

Margarida, nova 

diretora da Escola 

Doméstica

 ▶ Soledade Fernandes 

e Onofre Neto na festa 

de aniversário de 

Rayana no Pier 98

 ▶ Ana Pereira foi levar seu abraço à 

amiga Rayana França na festa da Rua 

Chile na Ribeira

FOTOS: D’LUCA / NJ
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A velhinha 
no céu

A velhinha morre e vai ao 
encontro de São Pedro. Ao ver 

duas portas, pergunta:
- Por que existem duas portas ali, 

uma azul e outra vermelha?
São Pedro explica:

- A azul leva ao céu, a vermelha 
desce ao Inferno. Você pode 

escolher para onde quer ir.
Nisso, ouve-se uma gritaria e um 

barulho de furadeira atrás da 
porta azul.

- Mas o que é isto?
- Nada não; é um cara que acabou 

de chegar e estão lhe furando as 
costas para colocar as asas.
A velhinha fi ca desconfi ada 

quando de repente, ouve-se nova 
gritaria por trás da porta azul.
- E esta gritaria agora, o que é?

- Nada não; é que estão furando a 
cabeça do cara para por a auréola.
- Nossa, que horror! Eu não quero 

ir pro céu, não! Prefi ro ir 
para o inferno.

- Mas, minha senhora, lá o Diabo 
vai fuder com você!

- É, mas pelo menos os buracos já 
estão prontos!

Que um ex-prefeito e uma ex-tesoureira de Jucurutu 
foram condenados a mais de quatro anos de reclusão? 
Que uma ação penal ajuizada pelo Ministério Público 
Federal em Caicó resultou na condenação de Luciano 
Araújo Lopes e Francisca Martins Sobrinha Lopes por 
desvio de verba pública federal?

Você sabia?
Prêmio Dez
A quarta edição do Prêmio Dez 
será realizada no dia 5 de abril, 
no Teatro Alberto Maranhão, 
reunindo os melhores do 
esporte potiguar no ano de 
2010. Desta vez, a organização 
do evento inova nas categorias 
relacionadas à imprensa 
esportiva, sempre presentes 
na premiação. Em anos 
anteriores, já foram escolhidos 
os melhores repórteres de 
rádio e de TV, comentarista 
e locutor de rádio, além do 
programa de TV. Nesta edição, 
serão abertas inscrições para 
as melhores fotografi as e 
reportagens de TV de 2010, da 
área esportiva. Para concorrer 
à premiação, os profi ssionais 
deverão enviar material para o 
email premiodez@gmail.com. 
A comissão multidisciplinar 
vai selecionar o melhor 
trabalho de cada área.

A um passo da lei
A OAB irá realizar em março o primeiro congresso nacional sobre os 
direitos homossexuais. A desembargadora aposentada Maria Berenice 
Dias está organizando, em parceria com a Ordem dos Advogados do 
Brasil, o I Congresso Nacional Homoafetivo, que será realizado no Rio 
de Janeiro entre os dias 23 e 25 de março, e irá debater temas como a 
adoção de crianças por casais gays, criminalização da homofobia, entre 
outros assuntos relacionados à comunidade LGBT. 

Presença na 
Exposaúde
O Lar da Vovozinha e o Varela 
Santiago, através de seus 
presidentes, Delma Xavier 
e Paulo Xavier, confi rmam 
presença na Exposaúde RN. 
As duas Instituições terão um 
estande próprio durante todo 
o evento. A feira acontece 
de hoje até domingo, no 
Centro de Convenções, 
com o tema “Informação 
e Prevenção”. Focado na 
medicina preventiva, o evento 
apresentará novos produtos, 
serviços e tecnologias para a 
área da saúde. 

Palestra
Os que prezam pela saúde e bem estar têm um encontro marcado 

com o médico e conferencista internacional Lair Ribeiro, que 
vem a Natal com a palestra “Envelhecer sem fi car velho – a 

ciência da saúde”. De acordo com o médico, hoje, o processo de 
envelhecimento é bem determinado e, conhecendo o mecanismo, 

pode-se interferir nele. O médico ainda dará dicas simples para 
uma vida com mais saúde. A palestra acontece amanhã, às 19h30, 

no Centro de Convenções, na Expo Saúde RN. A promoção é 
da Acqua Enterprise do Brasil, empresa potiguar que atua em 

todo o Brasil com um novo conceito de tratamento de água para 
consumo. Mais informações no 2010-1005. 

No Praia
Hoje tem Michelle Lima com o show “Marchinhas dos anos 40 e 50” às 
20h no Praia Shoppinh Mi]usical.

Até que enfi m
A Zona Norte de Natal receberá em 2011 o primeiro hospital privado 
da região. O hospital funcionará onde hoje se localiza o Centro Médico 
da rede preferencial do Hapvida, próximo à ponte Igapó e contará, 
inicialmente, com atendimentos em clínica médica e pediatria. 
A unidade hospitalar terá 35 leitos, entre enfermarias e quartos, e um 
centro cirúrgico para procedimentos de pequeno porte. As obras terão 
início neste primeiro semestre.

$$$ para o RN
O presidente BNDES, Luciano Coutinho, afi rmou nesta segunda-feira, 
em Sergipe, que acredita na viabilidade do Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante, pouco antes da abertura do XII Fórum dos 
Governadores do Nordeste. Confi rmou também que grandes empresas 
já demonstraram interesse no aeroporto e que a expectativa é que até 
meados de abril saia o edital sobre o modelo de concessão. Embora a 
presidente Dilma não tenha citado o aeroporto de São Gonçalo durante 
o discurso no Fórum, a governadora Rosalba Ciarlini fi cou satisfeita em 
ouvi-la dizer que investirá R$ 120,4 bilhões no PAC 2 em obras. 

Inauguração
O empresário paulista João da

Hora de Almeida Júnior inaugura
ofi cialmente, hoje, a sede própria
em Natal da imobiliária “Dahora
Imóveis”. O evento contará com
coquetel, a partir das 20h, para

lideranças do mercado empresarial
natalense, imprensa, entre outros

convidados. O grupo atua nos
estados de São Paulo e Mato Grosso

e, atraído pelo aquecimento do
setor imobiliário potiguar, resolveu

expandir suas atividades para Natal.
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O JUIZ DA 50ª Vara Cível do Rio, 
Gustavo Quintanilha Telles de Me-
nezes, determinou ontem que o 
São Paulo devolva a Taça das Boli-
nhas. Na decisão liminar, o magis-
trado informa que o clube do Mo-
rumbi terá que enviar o troféu aos 
cofres da Caixa Econômica Fede-
ral no “prazo de 24 horas, sob pena 
de crime de desobediência”. O São 
Paulo pode recorrer. 

Anteontem, a CBF homologou 
a conquista do Campeonato Brasi-
leiro de 1987 pelo Flamengo. Com 
a homologação do título, os cario-
cas garantem, na teoria, a posse 
da Taça das Bolinhas, troféu insti-
tuído para fi car em defi nitivo com 
o primeiro time pentacampeão 
nacional. 

Na semana passada, o São Pau-
lo recebeu a taça da Caixa. 

A competição de 87 foi organi-
zada pelo Clube dos 13 e substituiu 
o Brasileiro daquele ano, ganhando 
o nome de Copa União. 

Com o campeonato em curso, 
a CBF determinou que os vencedo-
res dos módulos verde (Flamengo 
e Internacional) e amarelo (Sport 
e Guarani) deveriam se enfrentar. 
O Sport foi declarado campeão e o 

Guarani vice porque os integrantes 
do módulo verde se negaram a jo-
gar o quadrangular. 

Como a taça seria de posse do 
primeiro time pentacampeão bra-
sileiro (ou do que conquistasse três 
torneios consecutivos), o Flamen-
go a solicitou ao ganhar em 1992. 

Devido ao imbróglio, a Caixa 

não entregou o troféu. 
A polêmica se reacendeu em 

2007, quando o São Paulo foi cam-
peão pela quinta vez. Desde en-
tão, os dois clubes têm disputado 
o prêmio. 

No último dia 14, o time do 
Morumbi recebeu, enfi m, a Taça 
das Bolinhas. A Caixa Econômi-

ca Federal, dona do prêmio, pas-
sou a láurea para o presidente do 
clube, Juvenal Juvêncio, poucas 
horas após uma liminar que de-
veria impedir a cerimônia de ser 
realizada. 

Na madrugada do mesmo dia, 
o Flamengo chegou a obter uma 
decisão favorável na Justiça do Rio. 

A liminar, concedida pela juíza Si-
mone Dalila Nacif Lopes, diz que a 
CBF teria de pagar R$ 500 mil caso 
a entrega fosse feita. 

A Caixa informou que realizou 
a entrega porque não havia sido 
notifi cada da liminar e ressaltou 
não ter mais responsabilidade so-
bre o troféu. 

UNIFICAÇÃO 
No site ofi cial da entidade, Tei-

xeira disse que “o reconhecimento 
do título de 1987 a Sport e Flamen-
go segue a linha traçada quando da 
recomposição histórica feita no fi -
nal do ano passado pela CBF”, se 
referindo à unifi cação dos títulos 
nacionais conquistados entre 1959 
e 1970 como os do Brasileiro. A me-
dida tornou Palmeiras e Santos os 
líderes do ranking, com oito cane-
cos, cada, seguidos por São Paulo e 
agora o Flamengo, com seis. 

A entidade confi rma que 1987 
teve dois campeões e dois vices. 

“Ricardo Teixeira enfatizou 
ainda o fato de que não houve pre-
juízo esportivo ao clube pernam-
bucano, que foi inclusive, ao lado 
do vice-campeão Guarani, o repre-
sentante brasileiro na Taça Liber-
tadores de 1988”, diz a nota publi-
cada no site da CBF.  

FOLHAPRESS

DEPOIS DA DERROTA diante do rival 
Flamengo, domingo, nos pênaltis, 
pela semifi nal da Taça Guanaba-
ra, o Botafogo passa a se concen-
trar na Copa do Brasil, principal 
“atalho” dos clubes brasileiros para 
a Taça Libertadores da América. 
A equipe do técnico Joel Santa-
na estreia na competição hoje, às 
19h30, contra o River Plate-SE, em 
Aracaju. Se vencer por dois gols ou 
mais de diferença, elimina o jogo 
de volta. 

O treinador terá alguns desfal-
ques para a partida. Os volantes 
Marcelo Mattos e Arévalo, machu-
cados, sequer viajaram para a ca-
pital sergipana. Com isso, Rodrigo 
Mancha, que atuou como zaguei-
ro no clássico de domingo, e So-
mália devem ser novamente esca-
lados como titulares. Uma outra 

possibilidade seria manter Man-
cha na defesa e dar nova oportu-
nidade a Bruno Tiago, que retorna 
de suspensão. 

“Todo mundo quer fi car mar-
cado no clube por um título ou 

um momento bom. Comigo não 
é diferente. Vim aqui para ajudar 
a ter conquistas”, afi rmou Man-
cha, campeão da competição na-
cional em 2010 com o Santos. O 
volante garantiu que fará de tudo 
para a equipe carioca não tomar 
gols no confronto de hoje. “Copa 
do Brasil se decide fora de casa. É 
preciso tentar não tomar gol fora, 
mas fazer, buscar, pelo menos, em-
pates com gols. É necessário tam-
bém marcar muito. São dois jogos 
que decidem sua vida no campe-
onato. Você tem que jogar fi rme, 
com marcação forte, para passar 
de fase”, completou. 

Quem também pode ganhar 
uma chance na equipe princi-
pal é o meia Everton, ex-Flamen-
go e Tigres (MEX). Joel chegou a 
afi rmar que, futuramente, terá de 
achar um espaço para o jogador, 
nem que seja o dele, mas não falou 
quando será de fato esse momen-
to. “No lugar dele não, não tem 
como [risos]. Joel é um cara im-
portante, está me dando oportu-
nidades. Consegui jogar um tem-
po inteiro, o que foi bom, agora é 
dar continuidade. Aos poucos vou 
pegar o ritmo”, disse. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Corinthians, 
Andres Sanchez, afi rmou que 
o clube vai realmente sair 
do Clube dos 13. Ontem, ele 
visitou a sede da entidade 
no bairro do Itaim (zona 
oeste) de São Paulo e disse 
que “a tendência é que seja 
ofi cializado nos próximos dias”. 

A posição corintiana 
acontece porque o clube quer 
mais autonomia na negociação 
dos direitos de transmissão, 
alegando o fato de dar mais 
audiência do que a maioria dos 
concorrentes co Campeonato 
Brasileiro. 

Sanchez disse, porém, 
que não sabe se outros clubes 
irão seguir os passos do 
Corinthians. Os times que 
planejam deixar o C13 acenam 
ainda com a possibilidade 
da criação de uma liga 
independente. E dizem ter o 
apoio da CBF. 

Articulador do edital 
de licitação dos direitos de 
transmissão do Brasileiro, 
Ataíde Gil Guerreiro, diretor-
executivo do Clube dos 13, 
reconhece que uma eventual 
saída em bloco de seus 
integrantes inviabiliza a 
disputa de um Nacional da 
maneira como ela ocorre hoje. 

Sem vários de seus times, o 
Brasileiro perderia apelo. “Não 
tem problema um clube sair. 
O problema é se 15 resolverem 
sair. Mas não acredito que isso 
aconteça”, afi rma Guerreiro. 

BOLINHAS DA DISCÓRDIA 
DEVEM MUDAR DE MÃOS
/ JUSTIÇA /  JUIZ CARIOCA CONCEDE LIMINAR QUE OBRIGA O SÃO PAULO A DEVOLVER TROFÉU À CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL, PARA QUE SEJA ENTREGUE AO FLAMENGO, RECONHECIDO ANTEONTEM COMO CAMPEÃO BRASILEIRO DE 1987

 ▶ A presidente da Caixa, Maria Fernanda, entrega a ‘’Taça de Bolinhas’’ ao presidente do São Paulo, Juvenal Juvêncio

NELSON ANTOINE / FOTOARENA / FOLHAPRESS

CORINTHIANS 
VAI DEIXAR 
CLUBE DOS 13

/ AUTONOMIA /

Botafogo tenta 
eliminar jogo de volta

/ COPA DO BRASIL /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Batistão, em Aracaju.
Horário: 19h30
Arbitro: Marielson Alves Silva (BA)

BOTAFOGO

Jefferson; Márcio Rosário, Antônio 
Carlos e Rodrigo Mancha (João 
Felipe); Alessandro, Bruno Tiago, 
Somália, Renato Cajá e Márcio 
Azevedo; Herrera e Loco Abreu. 
Técnico: Joel Santana.

RIVER PLATESE

Max; Glauber, Rodrigo, Bebeto 
(Valdson) e Arghus; Bruno Ramos, 
Wallace, Da Silva e Fábio Júnior; 
Claudinei e Raphael Freitas. 
Técnico: Ailton Silva.

Hoje
17h Penarol/AM x Paysandu/PA 
21h Brusque/SC x Atlético/GO 
21h Baré/RR x Ponte Preta/SP 

21h Vilhena/RO x Avaí/SC 
21h Águia/PA x Brasiliense/DF 

21h Trem/AP x Náutico/PE 
21h Rio Branco/ES x Ipatinga/MG 
21h30 Rio Branco/AC x Atlético/PR 
21h50 Comercial/MS x Vasco da 

Gama/RJ 
21h50 Corintians/RN x Santa Cruz/

PE 
21h50 Cuiabá/MT x Ceará/CE 
21h50 IAPE/MA x Atlético/MG 

21h50 Comercial/PI x Palmeiras/SP

Amanhã
21h São José/RS x Paulista/SP 

21h Sampaio Corrêa/MA x Sport/PE 
21h Barras/PI x ABC/RN

Complemento - 1ª rodada

 ▶ Loco Abreu e Somália em treino do Botafogo: Carioca só em 5 de março 

FÁBIO CASTRO / AGIF / FOLHAPRESS
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A TERCEIRA PARTICIPAÇÃO do Corin-
tians na Copa do Brasil, pela con-
quista do 1º turno do Estadual no 
ano passado, é a que causa menos 
expectativa entre os torcedores 
caicoenses. O time, apesar de ter 
apresentado uma melhora nos úl-
timos jogos com a chegada do téc-
nico Hugo Sales, não vem bem na 
temporada 2011 – ocupa a 7ª co-
locação com sete pontos ganhos e 
venceu apenas uma vez no Cam-
peonato Estadual. Para o jogo de 
hoje, contra o Santa Cruz/PE, às 
21h50, no Marizão, a ordem é ga-
rantir o jogo de volta, no Arruda. 
Ou seja, perder de pouco.

Em 2002, com a conquista do 
título norte-riograndense, então 
inédita para uma equipe do inte-
rior do estado, ainda fresca na me-
mória, o Galo do Seridó fazia sua 
estreia na Copa do Brasil. O adver-
sário era o Bahia, que acabou com 
a festa montada pelos torcedo-
res com uma vitória por 2 a 0, no 
Marizão, o que eliminou o jogo da 
volta. 

No ano seguinte, o Corintians 
era, de novo, um dos representan-
tes potiguares na competição. Na 

rodada de abertura o adversário 
era o mesmo deste ano; o Santa 
Cruz de Recife. O alvinegro venceu 
em casa por 2 a 0 e desclassifi cou 
a equipe pernambucana em pleno 
Arruda, ao perder por 2 a 1. 

O adversário seguinte foi o 
Cruzeiro, de Wanderley Luxem-
burgo. O placar de 2 a 2, no Mari-
zão, até animou, mas no jogo da 
volta o maestro Alex comandou a 
goleada no Mineirão: 7 a 0.

O presidente do Corintians 
guarda boas lembranças daquele 
período de ouro do clube e se mos-
tra realista sobre a participação do 
clube na Copa do Brasil deste ano.

“Rapaz eu não gosto de enga-
nar o torcedor não. O plantel da-
quele ano tinha mais qualidade, 
era mais caro. Não levo muita fé 
não, porque o Santa Cruz vem em-
balado”, lamentou.

Depois de cair para a Série D 
do Campeonato Brasileiro no ano 
passado, o tricolor pernambucano 
está fazendo uma temporada im-
pecável e é líder do campeonato 
local, por isso o pessimismo do di-
rigente caicoense. Ele ainda recla-
ma da falta de apoio no trabalho à 

frente do clube e prevê mais difi -
culdades em um futuro próximo.

“Eu estou praticamente de-
sistindo do futebol, inclusive tal-
vez nem bote o time no Estadual 
ano que vem. A gente não tem ne-
nhum empresário para ajudar; os 
comerciantes de Caicó não aju-
dam e o torcedor não vai a cam-
po”, reclama, lembrando que todos 
os jogos do Corintians no Estadu-
al, até agora, foram defi citários. 

Até ontem a venda de ingres-
sos para o jogo contra o Santa 
Cruz, segundo o dirigente, ainda 
estava muito fraca.

Mesmo com o desânimo dos 
dirigentes e a falta de apoio dos 
torcedores, o técnico Hugo Sales 
acredita que pode evitar a desclas-
sifi cação precoce na competição. 
“Apesar das difi culdades, o Corin-
tians é um time concentrado, mo-
tivado. Nós sabemos que o favori-
tismo é todo do Santa Cruz, mas 
vamos fazer de tudo para levar o 
segundo jogo lá para o Arruda”, 
afi rmou. 

Quando fala em favoritismo, 
Sales sabe do que está falando, o 
tricolor viajou para Caicó comple-
to e vai pegar um time em fase de 
montagem. “Eu não diria que o 
time está longe dos 100%. Talvez só 
60% do que pretendemos. Temos 
jogadores contundidos, outros ain-
da chegando. Desde que eu che-
guei a Caicó fui obrigado a esca-
lar três times em três jogos. Então 
eu não sei mesmo quem entra em 
campo nessa quarta. Só vou defi -
nir momentos antes do jogo”

Mas, no treino realizado on-
tem, no Marizão, o time principal 
treinou com Mauro, Magno, Júlio, 
Roquete e Índio; Igor Borges, Joa-
cis, Josiclay e Marquinhos; Somá-
lia e Júnior Juazeiro. 

Líder do Campeonato Per-
nambucano, o Santa Cruz ten-
tar dar continuidade ao seu bom 
momento na temporada. Para o 
duelo contra o Corintians de Cai-
có, pelo Copa do Brasil, o clu-
be Coral vem com o pensamen-
to de vencer por 2 ou mais gols 
de diferença para eliminar o jogo 
de volta e ganhar folga durante a 
semana.

Para obter o resultado positi-
vo, o treinador Zé Teodoro preten-
de mandar para campo o que tem 
de melhor no atual elenco. Quem 

deve ganhar uma oportunidade de 
começar jogando é o atacante Ro-
drigo Grahl, que teve sua situação 
regularizada. Apesar do coman-
dante do time esperar vê-lo entre 
os titulares, o jogador ainda faz al-
gumas ressalvas. “Eu sei das mi-
nhas condições, faz muito tempo 
que não atuo e aqui ainda não fi z 
nenhum trabalho com bola para 
poder ganhar ritmo de jogo. Mas 
fi co feliz por estar viajando. Estar 
presente nessa relação me motiva 
ainda mais.”

“Tem algumas coisas que 

você adquire com o treinamento 
e, especialmente, jogos-treinos e 
coletivos, o que eu ainda não fi z. 
Mas fi sicamente estou bem. O 
Zé, como ex-jogador, sabe o que 
falta em mim, mas eu estou à dis-
posição para ajudar, se não den-
tro, pelo menos fora de campo, 
da melhor forma possível”, des-
tacou o atleta no site ofi cial do 
clube.

Se não tiver nenhuma surpre-
sa de última hora, o Santa entra 
em campo com: Diego Lima; Na-
tan, Leandro Souza, Th iago Ma-
tias e Alexandre Silva; Jeovânio, 
Memo, Marcus Vinícius e Weslley; 
Landú e Rodrigo Grahl.

CORINTIANS JÁ NÃO
/ COPA DO BRASIL /  EQUIPE CAICOENSE ESTREIA HOJE CONTRA 
O SANTA CRUZ EM SUA TERCEIRA PARTICIPAÇÃO E, COM UM TIME 
MODESTO, TENTA APENAS PROVOCAR O JOGO DE VOLTA, NO ARRUDA

 ▶ O Corintians no Marizão: melhora no Estadual ainda não trouxe o torcedor para o lado da equipe

EDUARDO DANTAS / ASSESSORIA CORINTIANS

NÃO GOSTO 

DE ENGANAR O 

TORCEDOR NÃO. O 

PLANTEL TINHA MAIS 

QUALIDADE”

Lobão
Presidente do Corintians

SANTA CRUZ VEM EMBALADO
D’LUCA / NJ

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A esperança de ter Cascata 
em campo na estreia da Copa do 
Brasil acabou. O jogador, apesar 
de ter sido liberado pelo depar-
tamento médico do ABC, aca-
bou vetado pelos preparadores 
físicos. Assim, o jogador está fora 
da partida de amanhã, no Piauí, 
contra o Barras. Outro que pode 
ser problema é o volante Basílio.

O meia alvinegro passou por 
exames na tarde da última se-
gunda-feira, em que foi cons-
tatada uma leve infl amação no 
músculo posterior da coxa di-
reita, mas acabou liberado pelo 
DM. No entanto, segundo o téc-
nico Leandro Campos, os prepa-
radores pediram para que o jo-
gador fosse liberado da partida 
para que trabalhasse para recu-
perar o condicionamento físico 
nos próximos três dias. 

A intenção é que o atleta es-
teja liberado para a partida do 
próximo domingo, pelo Campe-
onato Estadual, contra o Cen-
tenário, em Pau dos Ferros. “O 
Cascata vai passar por um pro-
cesso de readaptação física e es-

ses três dias que ele terá poderão 
dar mais força e recuperar a con-
fi ança do atleta. Esperamos tê-lo 
à disposição e 100% para a par-
tida contra o Centenário”, justifi -
cou Campos.

Mas se o meia estava prati-
camente descartado, o volan-
te Basílio é quem deu um sus-
to no treinador alvinegro. Ainda 
no aquecimento, o jogador sen-
tiu dores no joelho direito e não 
participou do trabalho realiza-
do ontem à tarde no Frasquei-
rão. O jogador foi poupado, mas 
deve seguir viagem com o elen-
co alvinegro para Teresina, capi-
tal piauiense, onde a equipe en-
frenta o Barras.

De acordo com o chefe do 
departamento médico abecedis-
ta, Roberto Vital, o desconfor-
to sentido pelo atleta não deve-
rá ser problema, mas ainda as-
sim, Basílio deverá seguir em ob-
servação durante todo o dia de 
hoje. “Não acredito que vá tirá-
lo do jogo. Fizemos um exame 

clínico inicial e vamos acompa-
nhá-lo para ver a evolução, mas 
do ponto de vista médico, acre-
dito que ele não terá proble-
mas”, garantiu o fi sioterapeuta 
do alvinegro.

O volante Bileu, que substi-
tuiu o jogador no trabalho tático 
realizado ontem à tarde no está-
dio Frasqueirão, pode ganhar a 
vaga, caso haja alguma surpresa 
durante a viagem. Além de Cas-
cata, estão fora da partida por 
problemas clínicos o meia Jack-
son, o volante Reinaldo e tam-
bém o zagueiro Leonardo, libe-
rado pelo DM, mas em fase de 
recuperação física.

ESQUEMA
Com o elenco reduzido e pre-

ocupado com as lesões, o téc-
nico Leandro Campos transfor-
mou o coletivo de apronto antes 
da viagem num trabalho tático. 
O destaque da movimentação 
foi a retomada do esquema com 
três zagueiros, o mesmo utiliza-

do durante algumas partidas da 
Série C do ano passado, quan-
do o ABC acabou conquistando 
o título.

Sobre a nova formação, na 
qual Gabriel será o principal res-
ponsável por substituir Cascata 
na armação das jogadas, Cam-
pos fez questão de ressaltar a 
força da equipe em se adaptar 
às necessidades para superar 
os problemas. “Todo sistema de 
jogo é bom, quando for armado 
da maneira correta. Por isso, va-
mos utilizar um sistema de acor-
do com nossa necessidade, algo 
que as lesões acabaram nos pro-
porcionando”, disse.

Ainda segundo o treinador, 
o ponto positivo da nova forma-
ção é que com os três zagueiros, 
o ABC terá novas alternativas 
ofensivas com os alas Renatinho 
Potiguar e Pio, volante improvi-
sado na posição. “Temos jogado-
res com características para atu-
ar nesse sistema e não acredito 
que teremos problemas. Vamos 

em busca de um bom resultado. 
Se conseguirmos a vitória ótimo, 
mas se for por dois gols de dife-
rença, será sensacional”, afi rmou 
o treinador sobre a possibilidade 
de eliminar o jogo de volta.

Assim, o ABC deverá entrar 
em campo com: Welligton; Tia-
go Garça, Alessandro Lopes e Iri-
neu; Pio, Basílio, Ricardo Olivei-
ra, Gabriel e Renatinho Potiguar; 
Éderson e Leandrão.

Antes do Barras, a barra dos desfalques
/ ABC /

A equipe do Barras/PI, trei-
nou ontem à tarde com a presen-
ça de todos os jogadores, inclusi-
ve do atacante Túlio Maravilha, 
já incorporado à equipe piauien-
se. O técnico Denilson Azevedo 
se mostrou tranqüilo quanto ao 
trabalho que vem desenvolvendo 
e promete “endurecer” contra os 
potiguares.

Com Túlio Maravilha no ata-
que, o pensamento da equipe é 
apenas um diante do ABC de Na-
tal, na quinta-feira. “Há um único 
pensamento no nosso grupo, que 
é de vencer”, frisou o comandante 
do Leão de Marataoan, ponderan-
do que os problemas existentes na 
equipe foram superados ao longo 
da preparação.

Com um grupo completamen-
te novo, o treinador teve apenas 
um mês e 20 dias para conhecer os 
jogadores e defi nir a equipe. “Não 
foi o período que desejávamos, 
mas fi zemos uma preparação in-
tensa. Estamos preparados para 
encarar o ABC e conseguir um 
bom resultado”, avisou Denilson.

Se em campo a movimen-
tação ainda não começou com 
o apito do árbitro, a “Túlioma-
nia” já tem movimentado a ca-
pital piauiense. Camisas, bandei-
ras e todos os tipos de produtos 
com o nome e a imagem do joga-
dor estão sendo vendidos, um si-
nal claro de que a torcida anfi triã 
promete lotar o estádio Alber-
tão, para ver mais um capítulo da 
missão do artilheiro-veterano em 
busca dos mil gols. 

BARRAS VIVE 
“TÚLIOMANIA”

 ▶ O médico Roberto Vital conversa com Basílio: foi só um susto

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Leandro Campos conversa com os atletas: sem coletivo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Túlio mostra a camisa do Barras

DIVULGAÇÃO

952

É o número de gols que 
Túlio diz ter marcado em 

sua longa carreira

CANTA DE GALO


